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LONGEVIDADE 

A fortuna de completar oitenta anos de vida, 
relativamente, em bom estado de saúd'.g geral, 
realmente, é um motivo de euforia desmedida; 
é uma dádiva; é mercê; é um prêmio divinal. 

Por isso, os longevos são muito felicitados, 
e, com freqüência, pelos jovens consultados. 

Afon:;o Rabe 

E não só uma idade avançada desejam alcançar; 
a vida inteira, com vigor, almejam desfrutar! 

Conservar inalterada e :psrene a juventude, 
utopia continuará. É um son1:.o inatingível. 
Toda a Estrada da vida conduz à E.3nectude. 
Fica a esperança de uma chega'ela aprazível. 

Fara o trânsito até lá, não existe um mágico esquema, 
capaz de assegurar-no E ausência de qualquer problema. 
Viajará melhor aqueli3 que, a{:esar de eventuais mazelas, 
continuar otimista e n ão perder tempo com vãs querelas. 

Além da vida, DEUS nos deu inteligência, 
e, para administrá-la, plena liberdade. 
Cabe-nos atuar com a devida comp':=tência, 
para alcançar, com saúde, a longevidade. 

Não obstante, algo dado nem sempre é valorizado, 
como, amiúde, um válido conselho é menosprezado. 
Mais vezes, só depois de sofrido algum prejuízo, 
o lesado começa a medir seus atos com mais siso. 

Cada um nasce com predicados para deles fazer uso; 
todavia, a saúde não tolera um mui r6p:=tido abuso. 
Nosso organismo, de estrutura sutil e primorosa, 
exige um acatamento leal e vigilôncia ｾｵ ｩ､｡､ｯｳ｡Ｎ＠

Submetidos a múltiplas e continuadas imprudências, 
érgãos vitais podem scfrer, algum tempo, sem alarme. 
Mas, quando se revelarem as danosas conseqüências, 
para recupera.r a saúde combalida, já pode ser tarde. 

Ainda não se ･ｮｾｯｮｴｲｯｵ＠ uma férmula milagrosa, 
que faculte, a todos, vida longa e ､･ｾ･ｩｴｯｳ｡Ｎ＠
Para sonhá-la, antes de tudo, é fundamental, 
ter o código genético apropriado, essencial. 
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Mas, pouco valor terá o melhor dote ｨ･ｲ･ｾｩｴＮ￡ｲｩｯＬ＠
ｓｾ＠ este não for utilizado cem o zelo necessano. 
Aquele que os seus preciosos atributos malbaratar, 
com resultados perniciosos, sempre terá de contar. 

Pelo contrário, o geneticammte m:mos favorecido, 
com sucesso, poderá ter o carecimento ressarcido; 
muitos anos viver ; êxitos lograr e lauréis merecer, 
se, com resignação e tenacidade, no afã permanecer. 

Cem qualidades genéticas semelhantes, um ponderado 
ｾ･ｭｰｲ･＠ obterá melhores resultados que o desatinado. 
A quem, com tom senso, ao descomedimento resiste, 
e, com brio, no propósito persiste, DEUS assiste. 

Blumenau, outubro de 1983 

Aconteceu . .. Setembro de 1985 

- DIA 1°. - Em comemorarão ao Encontro Blumenauense de 
Atiradores, edição 1986, realizou-se: no Pavilhão Cavalazzi, na PROEB, 
o Torneio Municipal de Tire, que contou com a presença de 21 SOCIe­
dades do município. a competição sagrou-se campeã a equipe do 
Caça e Tiro Velha Central e vice a da S. E . Caça <.> Tiro rtoupava _ ·or­
te, o primeiro com 694 pontos e o segundo com 685 pontos. O cam­
peão g€ral da prova foi o atirador Sergio Georg, da S. R. Esportiva 
1°. de Janeiro . 

- :elA 2 - Em comemoração à passagem dos 133 anos de fun­
dação, Elumenau realiz(;)U ･ｸｰｲ ･ｾｳｩｶ｡ｳ＠ solenidades oficiais, iniciadas 
com as homenagens prestadas ao fundador, no Mausoléu Dr. Blume­
nau, seguido de desfile de sociedades de atiradores, afém de outras 
solenidades mais acontecidas no setor do ensino municipal e na Cl ­
mara de Vereadores. Todos os atos oficiais foram presididos pelo ｰｲｾﾭ
feito Dalto dos Reis. 

** - DIA 2 - Em solenidad2 realizada com a presença de n umero­
so público, o prefeito Dalto dos Reis dsu por reinaugurada a praça 
"Juscelino .Kubitscheck de Cliveira", localizada na prainha e cuja re­
construção custou aos cofres Fúblicos 130 milhões de cruzeircs, ten­
do sido também aplicados mais 80 milhees na reforma do vapor Blu­
menau I . 

** 
- DIA 6 - Com a pressnça de autoridades e numeroso público, 

foi rEalizada a solenidade de abertura da ｅｸｰｯｾｬ￧￣ｯ＠ de Crquídeas e 
ｲｾｾＡ￼｡ｳ＠ Crnamentais, euição 1935, promovida FeIo Círculo de Orq L: i­
dClllos de Blumenau. O ato teve a presença do Assessor de Planeja- . 
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mento da Prefeitura, Engo. Olinto Silveira, representando o sr . Pre· 
feito Municipal. A mostra deste ano reuniu 26 expositcr€s de diver­
sa5 cidades do país. Também esteve presente o Secretário de ｅ､ｵｾ｣ｴﾭ
ção e Cultura, Prof. Carlos Pizsta. 

** - DIA 11 - Citando a "organização e limpeza" da cidade, o pre­
felto Dalto dos Reis ｲ･ｾ･｢€ｵ＠ carta da turista Mariú Liz Barcelos Ca­
flS, do Rio de Janeiro, funcionária autárquica aposentada, elogiando, 
por intermtdio do chefe do Executivo. a cidade de Blumenau, que vi­
sitou recentemente em companhia de sua família. E díz, no finai. 
"Estamos maravilhado3 com o encontro de Blumenau". 

- DIA 13 - Nas dependêncl':ls da PROEB, realizou-se o ato ofi­
cial de absrtura da 6". Exposição Fejra de Gade Leiteiro, promovida 
pelo Núcleo da Associação CatarinellSe de Criadores de Bov\'1os. É 
a 2ft

• feira Estadual e a 6a . Regional. 

** - DIA 18 - O prefeito Dalto dos Reis anunciou a conclllsão dos 
trabalhos de reforma da Escola. Básica Municipal "Lauro Mueller", ｾＨｬﾭ

calizada no bairro Badenfurt, com o acréscimo de outras quatro sa­
las de aula, com o que ofer,ece maioreE condições de aprendizado aos 
550 alunos do estabelecimento. 

** - DIA 18 - Com a presença do preff'Üto Dalto dos Reis foi rea-
lizada a solenidade de inauguraç:ão. às 19 horas, do 08ntro Social 
Itoupava Norte, localizado à rua ｉｉ€ｾｭｵｴｨ＠ Sievert, no mesmo bairro. 
Naquele centro, feram instalados os serviços médico semanal preven­
tivo, serviço d\sntário, creches, clubes de mães e também, recreação, 
todos gratuitos em favor da comunidade. 

** 
- DIA 20 - Presidida pelo prefeito Dalto dos Reis, foi realizaàa 

a sol€l1idade de reinauguração do Centro Comunitário de Fortal::za, 
mantjd8 pelo município e que havia sido parcialmente destruído pelas 
enchen tes de 83 e 84. 

** - DIA 21 - Com a inauguração de uma exposlçao de trabalhes 
e a apresentação do Coral Cam'2l"ata Vocale, fOI aberta a Semana do 
Ancião em Elumenau, sclenidad3s estas realizadas na Casa São 8i­
meão, Bairro da Escola Agrícola . 

*:;: 

- DIA 23 - Vítima de pertinaz enfermidade, faleceu o engenhei­
ro Udo Deeke, por cujo infausto acont,scimento o prefeito Municipal 
decretou luto oficial por três ､ｩ｡ｾ＠ .. Nas expres3õesdo prefeito Dalto 
dcs Reis, "Udo D3eke se tornou creder da admiração e profundo res­
peito e reconhecimento do povo blumenauense". 

** - DIA 27 - Foram oficialmente inauguradas as quatro novas 
salas de aula e os trabalhos de reforma da Escola Básica Municipal 
"Lauro Mueller", de Ba:denfurt. O ato foi presidjdo pelo prefeito Dal­
to dos Reis. 
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éJ naufrágio da "FrancIsco ,I 

ｅｬｾｹ＠ Herkenhoff 

Há 123 anos - em janeiro de 18G3 - o nosso primeiro jornal 
impresso, o "Kolonie-Zeitung" (Jornal da C<;>lônia), vinha ensaiando 
os seus primeiros passos ainda inseguros, ｡ｰｾ＿＠ o ｬ｡ｾ￧｡ｭ･ｮｾｯＬ＠ a 20. de 
dezembro do ano anterior do "Probenummer (Numero de ensalO), 
como pT€sente de Natal às colônias Dona Francisca e Blumenau. 

Tornara-se realidade, pois, o sonho acalentado já durant2 al­
guns anos pelo jurista Ottokar :Coerffel: na pequenina comunidade 
cem os seus 3.67';) habitantes, estava sendo impresso um jornal, o jor­
nal que seria, durante quase 80 anos, um dos mais representativos pe­
riódicos redigidos em alemão, no Brasil. 

A rigor, não era o "Jornal da Colônia" o primeiro a circuhr 
em Joinville. Já em 2 de novembro de 1852, 10 anos antes, aqui se 
havia lançado um jornalzinho "sui generis", manuscrito, e é provável 
que Cttokar :Coerifel, imigrado em novembro de 1854, tenha trocado 
idéias com o profeE'sor Karl Konstantin Knueppel, fundador do jornal­
zinho existente, sobre a possibilidade de lançar aqui um jornal impres­
so, em substituição ao manuscrito, intitulado "Der Beobachter am Ma­
thiasstrom" (O Cbservador à MargEm do Rio Mathias). No el'tanto, 
Knueppel deixou Joinville ap5s alguns anos, enquanto Doerffel foi le­
vando adiante os seus planos, cada vez animado, sobretudo após a 
chegada, em novembro de 1857, do tipógrafo Carl Wilhelm Boehm e 
após ter conseguido, por meio de subscrições de vários ddadãos join­
villenses, o capital necessário à compra de um prelo manual . Feita, 
pois, a encomenda do prelo, por intermédio de um ex-oficial alemão, 
J ohann Otto Louis Niemeyer, de viagem para a Alemanha, de ｯｮ､ｾ＠
voltaria nos últimos meses de 1858, tudo estava resolvido, tudo abso­
lutamente certo: uma vez a oficina instalada, o tipógrafo Boehm já 
contratado, o artigo de fundo já redigido, os anúncios já coletados, se­
ria lançado o número de estréia do "Koloni€-Zeitung". nas últim8s 
semanas daquele ano de 1858. A barca "Francisca", transportadora da 
tão pr€ciosa carga, deixou o porto de Hamburgo a 20 de julho e, se­
gundo o "Einwanderverzeichnis" (Rol dos Imigrantes), existente em 
nosso Arquivo Histórico, vinham 40 passageiros, mais o comandante 
Tiedemann e os tripulantes. A chegada deu-se a 21 de setembro -
mas estava escrito que a "Francisca" não aportaria em S. Francisco: 
afundou, ali mesmo, à entrada da tarra, depois de encalhar no terrí­
vel banco de areia Sumidouro e, segundo reza a tradição, toda a car­
ga foi para o fundo, não havençlo, porém, vítimas a lamentar ... 

É evidente que o desaparecimento do prelo vindo da Europa foi 

j 
elA. HERING o ｰｩｯｮ･ｩｲｩｾｭｯ＠ ｾ｡Ｎ＠ ｩｮ､￺ｳｴｲｩｾ＠ tê?'til ｢ｬｵｭ･ｮ｡ｵ･ｮｳｾ＠ e a ｾＺﾭ

ca dos dOIS peIxinhos, estao mtegrados na propria hlsto­
ria da colonização de Blumenau e o conceito que desfruta no mundo todo é 
fruto de trabalho e perseverança em busca do aprimoramento de qualidade. 
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um golpe profundlmente doloroso , não somente para Ottokar Doerf­
fEl, mas para toda a comunidade, ansiosa pelo lançamento do sema­
nário na tão modesta colônia Dona Francisca. 

Ma3 também estava escrito que o "Kolon16-Zeitung" surglf1fl. 
enfim, 5 anos mais tarde, porque Doerffel, aproveitando a estadia do 
eml:mxador suíço, J. J. Tschudi, em Joinville, pediu-lhe a sua interfe­
rência junto aos érgãos do governo brasileiro, no sentido de conse­
guir um financiamento para a instalação de uma nova oficina tipográ­
fica, sendo atendido pelo Ministro d08 Tegócics da Agricultura, Co­
mércio e Obras Públicas, apés a volta do Embaixaõor ao Rio de Janeiro_ 

Quanto ao naufrágio da "FrancÍ3ca", porém, que levou ao fun­
do do mar toda a sua preciosa carga, até e presente faltavam-nos quais­
quer ､･ｴ｡ｬｨ･ｾ＠ mais esclarEcedores. ａｾｯｲ｡Ｌ＠ no entanto, dispomos de 
um ､ｯｾｵｭ･ｮｴｯ＠ preciosíssimo, xerox de uma carta escrita pela espos9-
de Cttokar Doerffel e sua sogra, residente na Alemanha e foi nos o­
fertaáo f:ela senhora Eenigna Kretzschmar, sobrinha bisnEta :lo Otto­
kar Doerffel, que veio nos visitar há poucos meses atrás. 

Na carta, toda escrita em lE..tra gótica, segundo o c08tume áe 
enUo, Ida, dirigindo-se à "Mutter" (Mãe), ncs fornece alguns detalhes 
valiosíssimos sobre o naufrágio, acontecido peucos dias antes. Assim 
estamos sabendo, 125 ｡ｮｯｾ＠ depois, de que maneira os passageiros e 
tripulantes conssguiram salvar-se, estamos saeenclO que parte da car­
ga trazida estava destinada à cidade de Eatavla, na Ilha de Java, quan­
do até aqui se acrditava, de acordo com a tradição, que toda a carga, 
da tarca sini3trada vinha para a colônia D::ma Francisca. 

É o seguinte o trecho da carta de Ida, referente ao naufrágio, 
ocorrido na tarde de 21 de setembro de 1858: 

I:ona Fran:::isca, 25 de 8E.tembro de 1858 
Minha querida Mãe! 
Hoje recebemos as suas cartas e as de August e ficamos muüo 

satisfeitos em saber que vocês, nossos queridos, ･ｾｴ￣ｯ＠ bem de saúde. 
Graças a Deus, que você conseguiu superar esta ｦ｡ｾ･Ｌ＠ ficamos multo 
FE.Ocupados, pois ｾｯｵ｢･ｭｯｳＬ＠ já há ｡ｬｾｵｭ＠ tempo atrás, por intermé­
dio do Trinks, que você não estava passando bem de saude e com') 
há bastante tempo não recebíamos correspondência sua, receávamos 
que o motivo fosse a sua molé3tia. Pois agcra, o recebimento das 
cartas n08 livrou desta preocupação. Mas, por infelicidade, o ｣｡ｩｸｯｴｾ＠
('om os objetos que você teve a bondade de providenciar para nós, 3:<­
travicu-se juntamente com a barca, e é provável que nunca mais vere­
mos qualquer vestígio daqueles oejetos. É que a barca, em frente 
mesmo à ilha e bem na entrada da barra de São Francisco, ficou em 
tteco na areia, encalhando de um modo para nÓ3 até agora ínexpli:::á­
\e1. O fato em si não seria de tamanlla gravidade, se o mar continu­
asse calmo. No momento do encalhe, porém levanta-se fortíssima ven­
tania do lado" do mar, arrojando ondas tão poderosas contra e por ci­
ma da barca, que todos os que ali se encontram, reconhecem d3 ime­
diato que o navio está irremediavelmente pErdido, diante da incrível 
violência das ondas, As duas âncoras. imediatamente lançadas, reben· 
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taram e a terceira e última âncora de emergência, logo depois tam­
bém soltou abandonando assim a embarcacão é:.C sabor DOS elemen­
tos, cada ｶｾｺ＠ mais Enfurecidos . .Q grande bote de salvamento é arria­
do, mas, devido às avarias, afunda imediat2.mente. Arria-se um bote 
menor, no qual algumas mulheres e crianças são transportadas à ter­
ra. Uma segunda travessia, porém, no frágil bote, torna-se impraticá­
vel, diante da fúria cada vez maior elas águas. Mas, para felicidade dos 
passageiros, consegue-se estender l:nu cabo da embarcação à terra e é 
por meio desse cabo que os restantes passageiros conseguiram salvar­
se, embora fi:3assem, muitas vezes, completamente imersos, durante 
a travessia. Foram momentos pavorosos. Há três mortes de n'!luzes 
- entre os quais um marinheiro .- a lamentar. 

Uma jovem foi salva por un-. homem, que a agarrou pelos cobe­
los, no momento em que ia sendo arrancada pelas ondas _ Um homem 
foi salvo por um cão. N.nu se podla mais cogitar em salvar quai.s­
quer obJetos trazidos, pois dentro de pouco tempo o navio estava com­
pletamente espatifado. Os pC)bres passageiros viram-se obrigado3 a per­
noitarem ali, à teira-mar, molhados até a peie e expostos ao vento 
friG, pois a terra ali estava coberta de vegetação impenetrá7el, em ra­
zão das muitas plantas de ananasss bravos, providos de espinhos cor­
t.antes. E moradias humanas só se en(wntram muito longe daquele 
local. A tragédia, desenrolou-se à noitinha e somente no dia seguinte 
é que chegou ajuda. E as pessGas que ali chegaram, não se C2.l1sam 
de descrever a cena como simplesmente pavorosa. Cacos de barca, 
caixões, vestidos, móveis belíssimes, estavam boiando sobre as on­
das, Em terrível barafunda. Dois pianos, sendo um de cauda, Estavam 
enterrados pela metade na areia. Cs passageiros, em número de 40 
mais ou menos, nada salvaram., senão a roupa que traziam no corpn. 
Mais tarde, porém, muitos 0bjetos - na maioria estragados - ainda 
foram lançados à praia, pelas ｯｮ､｡ｾＮ＠ A embarcação esteve tão carre­
gada, como nenhuma outra antes. Uma única família estava trazend'J 
objetos de decoração no valor de 8.000 táleres. Os móveis eram, em 
parte, de luxo, sendo que somente sofás boiavam quatro sQbre as á­
guas, depois que as caixas em que vieram embalados, se ｨ｡ｶｩ｡ｬｾＱ＠ es­
patifado contra as rochas. Caixas de madeira, com ｴｾ｣ｩ､ｯｳ＠ de algo­
dão, 300 caixas de vinho, couros, tecidos de veludo, de lã e algodão. 
Não se destinavam para aqui, todas essas coisas, destinavam-se à ci­
dade de Batavia. O senhor Niemeyer, que ali esteve no ano passa:lo, e 
voltava neste navio, trazia mais de 300 caixas de obj dos diverses. em 
parte para uso próprio, em parte para muitas outras p8ssoas, sendo 
que trazia, por exemplo, um prelo completo, cuja perda é particularmen­
te dolorosa para o meu marido. Cntem e hOJe chegaram à Cclônia .JS 

pobres náufragos. Estão sendo sO:3orridos por todos os. meios possí-

MAF I SA Uma etiqueta facilmente encontrada em todo o comércio bra· 
sileiro. O aprimoramento constante do que produz, tornou 

MAFISA tão obrigatório o uso dos seus produtos quanto o desejo dos 
b rasillii!iros de conhecer Blumenau e seu povo. 
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veis . No local da tragédia ainda continua a pesca de objetos, por ｰ｡ ｾＧ ﾭ

te de brasileiros, na presença da Guarda Municipal de S. Francisco, 
mas os camaradas estão constantemente bêbadcs, do vinho transpor­
tado pela embarcação sinistrada. A nossa caixa, naturalmente, tam­
bém foi para o fundo do mar e a minha tristeza com essa perda na· 
turalmente é profunda, porque sei que você juntou muitas coisas ,:!ue 
aqui me fazem uma falta tremenda .. . " 

Eis aí a d€scrição do naufrágio da "Francisca", o relato, embo · 
ra breve, de uma tragédia, ocorrida em plena primavera de ]858, uma 
tragédia inimaginável para nós, em todos os seus detalhes contunden­
tes e toda a sua dolorosa ･［ｾｴ€ｮｳ￣ｯＮ＠

Vários daqueles imigrantes sinistrados deixaram Joinville, mais 
tarde, traumatizados, quem sabe para o ｲ･ｾｴｯ＠ da vida . Outros aqui 
se radicaram, conforme pretendiam ao deixar a pátria, trabalhancio 
com fé e esperança na comunidade ql!le os socorreu e carinhosamente 
os amparou. Entre os que aqui se integram estão as famílias Bande­
low, Busse, H€rtz, Horstmann, Luetke, Maehl, Pensky, Schlegel, Voígt 
e outras. 

-------------------------------------------------------------

AUTORES CATARINENSES 
ENÉAS ATHANÁZIO 

Nilson Thomé é um pesqui:::.ador incansável da história regio­
nal do Ceste Catarinense, em especial do episédio conhecido como 
"Contestado", autêntica guerra civil que agitou a região de 1913 ｾ＠

1916 e que é considerado o maior acontecimento militar do Sul (;m 
todos os tempos. Seu interesse pelo assunto não se limita aos meios 
de investigação ditos convencionais, pois ｾ･＠ dedica com freqüência 
aos trabalhos de campo, visitando os locais onde ocorreram os fatos , 
entrevistando inúmeras pessoas, desencavando documentos e mapas 
｡ｮｴｩｧｯｾ Ｎ Ｌ＠ numa entreg'a que ele próprio confessa ser total ao tema que 
elegeu. Investigador minuciosa, tudo quer ver, examinar, apalpar. 
circunstâncias que revestem o seu trabalho de invulgar prestígio. 

Cinco livros, dez plaquetas, meia dúzia de ensaios esparçus, 
incontáveis palestras 'e conferências, além de participação em con­
gressos e simpésios têm marcado sua atuação . E a ela vem ｪＧｵｮｴ｡ｲ Ｍ ｾ･＠

agora mais um livro a que denominou "A aviação militar no Contes­
tado" (Caçador - 1985), onde estuda o emprego :.la aviação pelas tro­
pas governistas e a morte do tenente-aviador Ricardo João Kirk, em 
acidente aéreo ccorrido alo. de marco de 1915. 

Todos os fatos estão colocados "dentro de um contexto mais am­
plo, dando assim uma visão global, ainda que rgsumida, do "Contes­
tado" e da própria aviação. Embora a tarefa não tenha sido fácil , 
principalml,mte por ser leigo em aeronáutica, - como o próprio au­
tor confessa, - o livro atinge seus objetivos e esclarece com precisão 
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mais uma faceta curiosa dessa guerra cabocla que tanto tem fascina, 
do historiadores como ficcionistas e que nós, embora tão perto, em 
geral conhecemos mal. É mais uma contribuição de Nilson Thomé à 
causa que abraçou e que vem reforçar a estante histórica de nosso 
Estado. 

- ,-,-.-,- .. ｾ＠

C poeta Alcides Buss é outro qt.:\3 põe a inventiva em busca de 
meios não convencionais de difusão da literatura, particularmente da 
I=oesia. :Cepeis do "varal literário", de cuja experiência ｲ･ｾｵｬｴｯｵ＠ at§ 
｡ｮｴｯｬｯｧｩ｡ｾ＠ ele dá início ao "movimento de ação do livro" ou "o livro 
em movimentação", pelo qual o autor envia a obra ao leitor e este, 
depois da leitura, a remete a outra pessoa de suas l1elações. Para ;)s­
se fim o volume já vem com um fichário destinado às anotaçces e 
com o psdido do pceta para que, no final, ｾＧＳｪ｡＠ ele passado a uma bi­
blioteca pública. Trata-se de uma tentativa de libertar e democratizar 
a cultura -que Alcides Buss colocou em prática no livro anterior e cujo 
l'esultado positivo, - presumo, - o animou a prosseguir com este 
"Fessoa que finge a dor" (Florianépolis - 1985), reunião de outros 
r.oemas de sua autoria, com ilustrações de Rodrigo de Haro e ensaio 
crítico de Cassiano Nunes, da ｕｮｩｶ･ｲｾｩ､｡､･＠ d 21 Brasília. 

-.-. - .-,-.-
"Encantamentos" é o nome geral da ｳｾｮｦｯｮ｡＠ que publica um 

conjunto de sete poema3 de Alfredo Roberto Bessow, crítico lit13rárl'J 
e poeta. Eles são - diz o autor - "cantos onde está um pouco desta 
vida que vamos inventando como se ela fosse mais que ilusão", pois 
nesses encantamentos está "um jeito de acreditar que o amanhã ･ｸｩｳｾ＠
te". Eis aqui uma pequena amostra: 

"Há dias demoro mais 
para mergulhar no sono 
Meus fantasmas 
ainda inovando saudades 

Ontem à noite o teu 
usava chinelos tão lindos ... ·' 

-.-.-,-.-,-
E por falar em sanfona, registre-se que os sanfoneiros Flávio 

José Cardozo e Silveira de Souza já colocaram em circulacão nada 
menos que vinte títulos, até sebembro passado, ｓ･ｾｵｮ､ｯ＠ o "catálogo, 
foram publicados trabalhos de Silveira de Souza Flávio José Cardozo , , 
Iaponan Soares, Júlio de Queiroz, Marcos Konder Reis, Rodrigo de 
Haro, Pedro Garcia, Nereu Corrêa, Othon D'Eça, Maura de Senna Pe­
reira, Lindolf Bell, Harry Laus, Mila Ramos, Alcides Buss, Henrique 

LOJAS HERING S A Representa não só o espirito empreendedor co­
• • mo também solicitude, educação e sociAbilid::l­

de Que caracterrzam tão bem a tradicional formação da gente blumenauense, 
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L. Alves, Hugo Mund Jr., Amilcar Neves, Alfredo Roberto Bessow, 
Herculano Farias Jr. e o autor d 2stas notas. "Edições Sanfona" sã0 
de Florianópolis e têm como sanfoneiros·editores os referidos ｆｬ￡ｶ ｾ ｯ＠

José Cardozo e Silveira de Souza. 
-.-.-. - .-.-

- Merece registro o ensaio "Essa negra fulô" , de Marita Deeke 
Sasse, uma leitura do célEbre poema de Jorge de Lima, publicado na 
"Revista de Divulgação Cultural" da FURE (no. 27, set/8.5 ). É um 
trabalho sério e brsm feito, como outros que a autora vem dando a 
público na me8ma revista. 

- Celeste Laus acata de publicar uma seleção de seus poemas . 
São versos livres e sonetos, todos impr3gnados de misticismo e espe­
rança de uma pessoa sofrida mas que sabe por em poesia a solidão 
que a cerca e a ternura para com o ser humano, em 'especial aquelas 
pessoas que o destino colocou debaixo de seus cuidados. Ela é irma 
do escritor e crítico de artes plásti::as Harry Laus e reside em PortrJ 
Belo. 

- A Fundação Catarinen8s de Cultura e Massao Ohno Editol":l 
r-romoveram o lançamento do livro "Os mil dcmingos", de Chandal 
Meirelles Nasser, no Bar do Arant3 (Fântano do Sul), em Florianó­
r-olis . .A autora é um novo nome que surge na poesia catarinense . 

- O Proj eto "O livro até vccê" , em San ta Catarina, foi lançado 
no plenário da AS3em bléia Legislativa, com o patrocínio de várias .on­
tidades . 

CATOLWI3l\fO 

Colégio Santo flntônio 
Traduzido do Livro "Ví::la ｾ Ｇ ｲ｡ｮ｣ｩｳ｣｡ｮ｡ Ｂ＠ - Ano 1931·1938 Li· 
vreto nO. 2. 

Anü 10 - Setiembro - 19R3 - .!,.:ág. 17 

CONTINUAÇÃO DO RELATÓRIO DO IRMÃO TILLESBN : 

Dos primeiros anos de nossa fundação em Elumenau. 
Com o assumir do Colégio S . Paulo nossos padres assumiram 

um pesado compromisso . Não foi em vão que o seu fundador P. Jo· 
sé Maria Jacobs, fez questão de entregar o mesmo somsnte pm mãos 
de cléricos . Só assim sabia que aquilo que tinha adquirido e coml3ça· 
do se desenvolvería e estava seguro . Em mãos de um simples cidadão 
clérico, ainda nas condições primitivas daquela época dificilmente po­
àeria ser seguro. Um ainda restante e intaressante relatório de P. 
Jacobs ao Reitor do Seminário no Rio, ao conhecido lazarista Padre 
José Hehn, no qual descreve e8tas dificuldades faz também ver a des­
prendiosa e sacrificada vida deste homem apostólico . Repetimos aqui 
fielmente um parágrafo desta carta de 23 de fevereiro de 1883. "Eu 
fundei há mais de 6 anos o atual Colégio São Paulo : 
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1 - Para salvar a juventude católica por uma Educação sadia 
e religiosa e criar uma geração cristã. 

2 - Preparar jov3ns talentosos para o Seminário e assim coo­
perar para desenvolver nesta diocese um bom clero. 

Por este motivo sacrifiquei-me até agera a esta instituição: 1°. 
todos meus bens particulares cerca de 5:500$000 sacrifiquei nesta o­
bra, assim que hoje não tenho mais um níquel. 2°. minha côngrua 
sem exceção . 3°. minhas economias de missas e demais _ pequenas e.n­
tradas. Além disto minha comunidade é composta de 5.500 almas dls­
tribuidas ·em 24 distantes locais que visito regularmente, talvez a mais 
pobre na diocese, porque até ho.ie nem 1 % é capaz de comprar sua 
própria roupa, muito menos gastar para a Igreja e Escola. Eu abr!go 
130 criancas na escola entre os quais 12, pagam anualmente 100 -
150 mil-réis. As outras crianças de colonos deveriam pagar por dia ｾ＠ 20 
réis por comida, moradia e escola, mas destes 120 réis entram apenas 
3 % e ainda visto quase 20 crianças gratuitamente para que não ｾｮﾭ
dem nuas. Além disto precise manter os professores e as dependen­
cias do Colégio e adquirir material escolar. Com que vou fazer ｦｲ･ｮｴｾ＠
a essas despesas ｣ｯｬｯｳｳ｡ｩｳｾ＠ Peço que entenda e interceda por mim jun­
to ao Reverendo Bispo para que eu possa ir ao Rio e mendigar para 
minha instituição caso contrário a mesma desaparecerá na miséria. 
Foi portanto não um legado invejável que Padre Jacobs deixou aos 
seus sucessores. Mas com afinco e entusiasmo jovem, nossos Padres 
2eno e Lucinius empenharam-se na escola e nos cuidados da alma de 
nossa comunidade. Primeiro ainda atuava ao lado deles o professor 
cidadão senhor Franz Frankenherger até que o comissário P. Irinaeu3 
trouxe em 1893 para o colégio três excelEmtes prcfessores, P. Solanus 
Schmitt e os dois professores com preparo acadêmico, Prof. Fr. CaJ-
5ar Elpel e Berthold Bigge. Por este motivo em bem pouco tempo o 
Cclégio tomou um grande impulso e logo foi reconhecido também pe· 
los comerciantes protestantes da cidade e região. P . Zeno então em­
penhou todos os seus esfoços para trazer boas Irmãs para o ensino 
das meninas. Quando soube que vinha três irmãs da Ordem da Divi­
na Providência, pediu ao P. Eiping de lá que deixasse estas três ir­
mãs para a sua paróquia, com o que concordou. Ao nosso colégio che­
garam em 1895, mais dois padres auxiliares, P. Cletus Espey e Mei­
nholph Gutberlet vindos da Bahia. 

O tratalho tinha se avolumado e às matérias elementares foram 
anexadas francês e inglês como obrigatórias e latim e o grego como 
facultativas. A fama de nosso colégio tornou-se tão grande que tínna­
mos alunos do Paraná, São Paulo e até dJ Rio de Janeiro. 

Ainda a comunidade da ordem vivia em Blumenau em condl­
ções primitivas, quando de nosso convento veio a pergunta se podia­
mos atrigar o Colégio Seráphico de lá, nós imetliatamente respJndf . 
mos afirmativamente . Ainda sem saber onde abrigar os 30 alunos 13 

seus professores . Mas nós precisávamos socorrer os nossos nobres 
companheiros de Clinda. Cs mesmos haviam chegado a Recife em 
1894 ｣ｾｭ＠ P. S:0missário ｉｲｩｮｾ･ｵｳ＠ e em dezambro seguindo para Olin­
da. AlI possUlmos um maravIlhoso Convento que após 50 anos de a-
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bandono foi precariamente restaurado para abrigar o Colégio Será­
phico . Mas infelizmente o calor de Olinda fez muito mal aos jovens 
que haviam vindo de lugares frios e de clima gelado da Europa . Mas 
a verdadeira febre começou somente em janeiro, quando todos os z..­
companhantes da casa estavam doentes. Frades, padres, irmãos e alu­
nos. O pior no entanto era que o médico não havia . Somente um ve­
lho aparecia de vez em quando e recomendava quimina . Quando o 
Comissário P. Amandus viu com seus próprios olhos esta miséria, or­
denou transferir os doentes para o Hospital de Recife, 

P. Julius Jansen de Rio Negro fornece dados deste tempo, 1'8-

latando a viagem do Colégio para Blumenau, 

A direção do Colégio nos forneceu o seguinte relatório: 
Da janela assistimos a recuperação gradadva de nossos colegas 

que eram 20 ao todo, Um quadro triste! Pobre rapazes! pálidos e ma­
gros um apoiava-se no outro. A esperança que p, Amandus deposi­
tará no hospital não dera certo . Não havia irmãs neste hospital que 
se interessassem pelo cuidado dos doentes, só enfermeiros que pouco 
se importavam com os internados . Assim lembraram-se do nosso co­
légio e em meados de abril os 30 estudantes com seus professores Cy­
riacos e Paschalis embarcaram no navic costeiro "Santelmo", Era um 
navio bem velho que constantemente aportava em portos para quai­
quer reparo. Enquanto nos primeiros dias de viagem a alimentação 
era mais ou menos boa, agora começava a ser racionada até que um 
dia f("cebemos apenas pão torrado porque havia acabado os vívere3, 
Precisaram mudar de itinerário para abastecimento e isto foi em Pa­
ranaguá, Sonhamos que lá nos Esperaria um navio que ､ｩｲ･ｴ｡ｭ･ｮｴｲＭｾ＠

nos traria para Blumenau, Quando perguntamos pelo mesmo nos o­
lharam incrMulos, Navio para ｂｬｵｭｾｮ｡ｵＺ＾＠ Isto não existia e nosso 
único consolo foi o porto de Itajai onde encontraríamos um vapor que 
nos levaria para Blumenau . 

p, Cyriacus mandou reservar imediatamente passít'gens nestf' 
vapor para todos nós, Mal tínhamos ､･ｩｾ｡､ｯ＠ o Porto de Paranagui, 
fomos surpreendidos por uma tempestade tão violenta que o capitão 
do navio disse que seria impossível chegar à Itajaí a tEmpo de alcan­
çar o Vapor. Eles nos levaram até a terra firme onde poderíamos per· 
noitar e esperar o tempo melhorar, Mas onde ficaríamos, nós 30 t.o­
mens e com que dinheiro pagaríamos a hospedagem? P. Cyriacus pro­
curou assim impedir o desembarque, primeiro o Capitão esbravejou, 
usou todo tipo de palavras cujo significado tínhamos que procurar 
primeiro no dicionário. Não havia outra solução, senão concordar em 
Ir à terra. Foi feito e lá estávamos entre 5-6 horas da tarde no cais 
e na incerteza e atormentados pela fome, P. Cyríacus resolveu então 
ir à procura de algum alimEnto para nós, neste meio tempo juntou-se 
um grande grupo de curiosos, Quando P. Cyriacus explicou a eles o 

E. A. V. CATARIN ENSE ｾ｣ｨ｡Ｍｳ･＠ integrada na ｨｩｳｴ￵ｲｩｾ＠ do pion,ei. 
rIsmo dos transportes coletivos em se 
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que estava acontecendo, aproximou-se um senhor dizendo: "Eu sou 
telegrafista aqui e na agéncia tem ｾｭ｡＠ grande sala que poderia lhes 
ceder para a espera. Agradecidos, aceitamos esta of'erta. O bom ho­
mem ainda conseguiu alguns colchões de palha o que permitiu que 
pudéssemos descansar. Na manhã seguinte fomos levados de volta 
ao navio e a viagem prosseguiu sem mais obstáculos p?.:a São Francis­
co, Itajaí. Felizmente aqui encontramos o Vapor "Progresso" no por­
to que cedo às 9 horas partiria para, Elumenau. Para est& viagem que 
normalmente se fazia em 8 horas, devido o baixe nível do rio demorou 
muito mais e chegamos às 9 horas da noite. ão ｳ｡｢￭｡ｭｯｾ＠ ｮ｡ｱｵ･ｬｾ＠

tempo que Elumenau, apesar de já levar a denominação "Cidade", era 
um vilarejo no meio da floresta. Ao aproximar-nos -do porto vimos 
uma porção de luzes balançando e só quando chegamos perto ouvim0s 
o vozerio de crianças, precebem03 que elas portavam lanternas para 
iluminar nosso de3embarque. Ficamos bem acomodados no Colégio 
e aos poucos recuperando nossa saúde, julgávalnos estar num paraí­
so, as laranjas, as flores, tudo isto, ajudou para nosso breve restabele­
cimento. 

UMA CONJECTURA HISTÓRICA 

Antônio R. Nascimento 

Chegando a Rio do Sul € curiosos que somos da História de 
Santa Catarina, chamou-nos a atenção a figura de Basílio Corre a ele 
Negredo, homenageado pela estátua hipotética defronte da Prefeitu­
ra e epônimo de rua central riosulense. Curiosidade que nos foi des­
pertada pelo fato de Rio do Sul ser cidade de típica colonização ale­
mã, a despeito da grande influência italiana. Como então o pioneiris­
mo de um caboclo? 

Mais estranho e curioso ainda nos pareceu o sobrenome ｾ＠ E­
GRECO, que jamais vimos nas mais antigas póvoas catarinenses e que 
nunca encontramos no rol dos patronímicos de famílias catarinen3es, 
malgrado nossas incessantes pesquisas nos últimos anos. 

Ante a informação de que viera do leste, do Baixo Vale do lta­
jaí, ou incumbindo do transporte por balsa, conforme notícia de A. 
E. Cardoso (Mapa do Município de Rio do Sul, pág. 23, 1984), logo 
susFeitamos de que NEGRIEDD não passa de corruptela de NEGREI­
ROS, patronímico da antiquíssima família CORREIA DE NEGREIROS, 
que, segundo o saudoso J. Ferreira de Silva (Blumenau em Cadernos, 
Tomo IV, nO. 4, pág. 75, abril de 1961), instalara-se às margens do lta­
jaí-mirim, "desde antes de 1793" 

C fato de se tratar de um ar:elido de família composto - COR­
REA DE NEGREDO -, aliado à similitude como outro - CORREIA 
DE NEGREIROS -, robustece nossa conjectura, pois de um para o 
outro não vai grande diferença gráfica, sendo esta certamente oriun-
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da de português estropiado que se falava nos primórdios da coloni­
zacão teuta fato sabido e ressabido por todos. 

ｾ＠ Se ｡ｾｳｩｭ＠ o for, o nosso Basílio Correa de N'egredo é um des-
cendente direto de José Correia de Negreiros, que foi casado, na Ar­
mação de Itapocoróia, depois Município da Penha, com Joana Dias de 
Arzão, aparentada com João Dias de Arzão, antigo ou primeiro se3m€i­
ro de Itajaí (Carlos ·da Costa Pereira, História de São Francisco do Sul, 
pág. 53) e com Mathias ou Matheus Dias de Arzão (Encontramos grafa­
do nas duas formas), que, juntamente com sua mulher Isabel Nunes 
da Silva, veio de Paranaguá, então Província de E:ão Paulo, para povoar 
o dIstrito da Capela de São João Batista de Itapocoróia, depois, 1778, 
Armação Real de Itapocoréi, perten::!ente à freguesia de N. Sa. da Gra­
ça do Ric de São Francisco do Sul, conforme pesquisa que fizemos no 
livro nO. 5 de registl'O de batismos da Matriz da primeira cidade catarí­
nénse. 

Não logramos descobrir de onde teria vindo esse José Correia 
de Negreiros, mas supomos que também o fosse de Paranaguá, em 
virtude do citado parentesco provável de sua mulher Joana ｄｾ｡ｳ＠ de 
Arzão com Mathias (ou Matheus) Dias de Arzão, identificado como 
natural de paranaguá, pois era comum, na época, a migração de tOdfl 
a família para um novo local a ser povoado, a exemplo do que oCl)r­
reu com Manoel LoufEónço de Andrade (primeiro povoador oficial de 
São Francisco do Sul), com Francisco Dias Velho (" idem" da Ilha de 
E:anta Catarina) e com Domingos de Brito Peixoto ("idem" de Lagu­
na) .. 

Esse José Correia de Negreiros teve a filha Floriana, que, em 
180:5, foi mãe natural (pai desconhecido) de um Isidoro; o filho To­
más Correia de Negreiros, casado, na mesma Capela de São João Ba­
tista, com Joana Lopes de Moura, filha de João Lopes de Moura e de 
sua mulher Josefa Gonçalves Lamim, antigos moradores locais, ante­
riores a 1778, conforme se vê no assento de batismo de Maria, nascida 
aos 16 de outubro de 1806; o filho Jacinto Correia de Negreiros, casa­
do, na mesma Armação de Itapocoróia (depois Itapocor6i), com Cae­
tana Pereira de Jesus, filha de Inácio Lopes Pereira do Rosário e de 
sua mulher Antônia Gonçalves Correia, moradores igualmente ante­
riores aos que vieram fugidos da invasão espanhola de 1777, conforme 
o registro da filha Juliana (9.2 _1806, "por se achar findo o primelro 
livro da Capela de São João Batista"); e a filha Joaquina Rosa, l2asa­
da com José Pinheiro, filho de Manoel Pinheiro e de Maria. Joaquina, 
ambos naturais da Ilha de Santa Catarina, o ｱｵｾ＠ os reporta à. referi­
da fuga das invadidas armações de ball8ia, segundo o assento -religio­
so de Felizarda, 19.8.1806, onde os avós maternos são mencionados 
apenas como José Correia e Joana Dias, mas que, certamente, são 05 

mesmos "de Negreiros" e "de Arzão", em virtude do pequeno núme-

CREMER Produtos têxteis e clrurgicos. Conserva através dos anos 
o conceito de qualidade superior no que fabrica, garantindo 

com isso um permanente mercado absorvente nas Américas e noutros con­
tinentes, levando em suas etiquetas o nome de Blumenau. 
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ro de habitantes na Armação de Itapocoróia de então (1806). Essas 
informações, embora insignificantes à primeira vista, são importante.'; 
para um futuro biógrafo de Basílio Correia de Negredo ou "de NegreI­
ros", como pretendemos. Outros descendentes de José Correia de Ne­
greiros devem estar nos arquivos eclesiásticos da Cúria Metropolita­
na de Florianépolis, conforme informação do historiador J. Ferreira 
da Silva (História do Município de Penha, pág. 11), que, aliás, dá-nos 
um relato completo do lugar onde habitou esse primeiro Correia de 
Negreiros: 

"Sabe-se, por outro lado, que, em 1739, devia haver mo­
radores per aquelas regices ... (pág. 6) ... Não conhecemos, 
até agora, documento algum do qual se pudesse inferir quaa­
do € por quem começou o povoamento do territério do atual 
Município da Penha. Mas, o que não sofre dúvida alguma é 
que, já por volta de 1759, havia muitos moradores ao longo 
das praIas de Itapocorói e de Piçarras, ｡ｾｳｩｭ＠ como de Barra 
Velha e outras, tanto assim que dois deles, Eento da Silva Ve­
loso e Tomé da Silva, dirigiram ao bispo do Rio de Janeiro u­
ma petição, solicitando permissão para levantar uma capela na 
primeira dessas praias (pág. 7). 
Assim, o povoado de Itapocorói foi crescendo, embora com 
grande morosidade, até que um importante acontecimento, J­
corrido em 1777, na Ilha de Santa Catarina, teve influência de­
cisiva no seu desenvolvimento e no de todo o litoral próximo 
(pág. 8, referindo-se à invasão espanhola). 
Para ali, pois, foram encaminh8dos os homens e escravos das 
armaçées ocupadas pIos espanhéis, dan::1o-se começo às 8dlti­
cações necessárias (pág. 9). 

Em nossas pesquisas, pensamos ter conseguido identificar quam 
veio após 1777, distinguindo-os dos que já lá estavam. Cs egressos das 
armaçces de baleia invadidas seriam: Malaquias José Gonçalves e '3ua 
mulher Felizarda Teresa de Jesus; José Gonçalves Lourenço e sua 
mulher Jeaquina Inácia; José Inácio Barges e sua mulher Leonai"da 
Inácia da Trindade; Manoel ｊｯｾ￩＠ Oliveira, que S2 casou lá com Ana Al­
ves de Castilhos, filha de antigos moradores (João Alves de Castilhos 
e Francisca Pedrosa); ｉｮ￡ｾｩｯ＠ José da Cunha e sua mulher Joaquina 
Rosa de Santo Antônio (filha de um João de Deus de Santa Ana, ila­

t ural de Pernambuco, que se casou na Ilha de Santa Catarina com Cla­
ra Joaquina de Bitancourt); Antônio InáCio e sua mulher Ana Joaqui­
na; Feliciano José (natural da Lagoa ·::la Conceição) e sua mulher Ja­
cinta Maria de Jems (natural de São José); Joss Coelho e sua muli1sr 
Angélica Rosa; José Antônio da Silva e sua mulher Ana Rosa; Manoel 
Jesé da Costa e sua mulher Florentma Rosa; José Inácio Meneses e 
sua mulher Margarida da Conceir.ão; José Antônio Martins e sua mu­
lher Joana Rosa (esta dos antigos moradoreE'); José Inácio da Silva 
e Ana Maria; Severino José e S'la mull"ler Ana Joaquina; ::.\1anosl Soa. 
res e sua mulher Maria Francisca; Silvestre de Borba € sua mulher 
Inácia ｍｾｲｩｾｮ｡［＠ André da Cunha e sua mulher Fulana (?) Inácia; Ma­
noel Antomo da Rccha e sua mulher Ana Maria; Fulano (?) Vieird e 
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sua mulher Joaquina Rosa; João da Rosa e sua mulher Maria da Ro­
cha; Jacinto José Manoel e sua mulher Fulana Anto.; Manoel Cardoso 
Coelho e sua mulher Ana Inácia, MarcElino José Cardoso e sua mu­
lher Maria Francisca; Jeão Antônio de Lemos e sua mulher Joaquina 
Rosa de Jesus; e outros que desconhecemos. Nossa suposição se ｢￩Ｚｾﾭ

seia no fato de tais casais serem naturais da Ilha de Santa Catarina 
ou das freguesias circunvizinhas, sendo sempre filhos de ilhéus, o que 
não ocorre com os moradores antigos, dentre os quais descobrimos: 
Inácio Caridoso, que veio de Cananéia e se casou ali com Ana Maria 
da Conceição, filha de Tobias da Silva e de Benta Alves; João de ;)01.:­
sa Miranda e sua mulher Rita Maria de Jesus; Florêncio da Silva e 
sua Mulher Ana de Jesus (esta vinda de Santa Catarina); Jcsé Antô­
nio Nunes e Florência Nunes da Silva, filhos de pais oriundos de Pa­
ranaguá; Agostinho José de Sá Brandão, filho de outro de igual nom8 
e que veio da Vila do Conde, Província do Minho, casando-se, em São 
Francisco do Sul, com Isabel Maria de Siqueira; Antônio Dias de Ar· 
zão, filho de João Dias de Arzão e casado com Francisca Luiza; An­
tônio Dias de Arzão, filho de Mateus Dias de Arzão (ou Matias) e ca­
sado com úrsula Maria de Jesus; Gonçalo dos Santos, filho do espa­
nhol José dos Santos, camdo lá com Estella de Farias; Manoel da Sil­
va Coutinho, filho de Tomé da Silva e de Joana d3 Siqueira (esta na­
tural de São Paulo), casado com Damiana Maria (filha de João Jo:sé 
de Sá Brandão e de Luiza Maria da Conceição); João José de Neporr:u­
ceno, filho de pais cariocas e que lá se casou com Clara de Jesus, fi­
lha dE pais que moravam em Piçarras: Manoel Coelho da Rocha, filho 
de ilhéus (o pai de igual nome), que lá se casou com Maria Teresa. Ro­
sa; Antônia Pinto e sua mulher Mária Engrácia, filha de Mathias Dia3 
de Arzão; Tomás da Silva e sua mulher Maria de Siqueira; Pedro dos 
Santos e sua mulher Francisca Riteira, ele filho do espanhol José dos 
Santos, já referido, e de Estela Rodrigues de Faria; José Gonçalves 
Ramos e sua mulher Maria Henriques; Sebastião José de Oliveira e 
Eernarda :eias de Arzão, filha de Matias Dias de Arzão; Matias da 203-
ta e sua mulher Ana Joaquina, filha de Manoel Coelho da Ro:::ha; Pe­
dro Peres Vicente e sua mulher Maria Peres; José Francisco CaldEira 
c sua mulher Laureana Resa de Jesus ; Joana Dias de Siqueira, filha 
de Salvador Dias de A.rzão e de Ana Luísa; Joaquim Peres, filho elo 
espanhol Pedro Peres e de Alia Cardoso, natural de Santos, casado 
com Inácia Fernandes; Domingos Alves de Siqueira, fllho de Manoel 
Alves de Siqueira e de Joana Veloso, casado cem Ângela da Grac;a, fi­
lha de Antônio de Quadros Araújo e de Maria Antônia: José Rodri­
gues, filho do português Antônio Rodrigues dos Santos, lá ｣｡ｾ｡､ｯ＠ com 
Maria da Silva, Que se casou com Ana Luiza Fernandes, filha de Vi·ial 
Luiz e de Maria Fernandes; Pauline dE Sousa, filho de Manoel de Sou­
za e Margarida Moreira, casado com Petronilha da Graca, filha de An­
tônio de Quadros e de Maria Antônia, Salvador Gonçalves da Luz, fi­
lho de Antônio Rodrigues da Luz e de Joana Gonçalv€s, moradores 
nos Tabuleiros, casado com Damiana Pereira de Je3us, filha de InáCIO 
Lcpes e Ana Maria Angélica; Bento da Silva Coutinho, filho de Antô­
nio da Silva Coutinho e de Ana Tavares de Miranda, casado com LUlZíl 
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Antonia de Jesus, filha do português Antônio ｾ｡＠ Silva _Porto e de Ma­
ria dos Anjos, natural da Ilha de Santa ｃ｡ｴ｡ｾｭ｡［＠ ｊｯｾｯ＠ Alves. de ａｾﾭ
meida e E:ua mulher Francisca Cardoso; Dommgos DIas da SIlva, fl­
lho de João Domingues da Silva e de Clara de Cliveira, casado, corn 
AnLónia Tere:sa de Jesus, filha de João Ferreira Galhardo e de Barba­
ra de Jesus, moradores em Pi<::arras; Amaro Gonçalves da Luz e sua 
mulher Antônia Lamim, filha de Tiago Lamim e de Ana da Silva de 
Arrioles, seu pai filho de Silvestre Lamim e de Ana S:ardoso Ｈｶ･ｩ｡ﾷｾ Ｎ ･＠

a antiguidade!) e sua mãe filha de Martinho de ,Ar:noles e Ade. Mana 
da Silva; Joaquim Antônio, filho do espanhol ｾ･Ｎ＠ Cor:::tova Antom? Mar­
celino Moreno, que lá se casou com Ana Angellca, tendo JoaqUIm <:,a­
sado com a ｪｯｳ･ｾ･ｮｳ･＠ Maria do:s Anjos, fugida certamente da invasao 
es-çanhola; Antônio Ribeiro e sua mulher Francisca Dias; Manoel d03 
ｾ｡ｮｴｯｳ＠ e sua mulher Josefa Francisca; Antônio Ãlvares de Almeida e 
sua mulher Messias Rodrigues, pais de outro Antônio Álvare:s, que lá 
se casou com Rosa de Jesus, filha de Francisco JCE:é Carvalho e de 
Maria de Jesus; Tomás Dutra e sua mulher Ana Gonçalves de Faria; 
Antônio de Quadros e sua mulhEr Maria Antônia, pais de Carles An­
tônio. que casou com Clara Maria, filha de Vitorino Fernandes (marto 
em 1784, com 53 anos) e de Maria Alves; João Pinheiro de Earcelos, 
cujos pais - José Pinheiro e Catarina Rodrigues vieram da Capitania 
do Espírito Santo e que se casou lá com Angela dos Santos; André 
Luiz (Francisco Luiz e Margarida Marques) casado com Claudiana. 
Gonçalves (Manoel Gonçalve:s Lamim e Maria Eárbara); Narciso Gon­
calves Ｈｆｲ｡ｮ｣ｩｾ｣ｯ＠ Gonçalves Lamim e Domingas Vieira) e sua mulh8r 
Maria de Souza (José de Souza e Rosa Maria); Floriano Renriques 
(Manoel Henriques e Joaquim Ccrreia) e sua mulher Tomásia dos 
Santos (Pedro dos Santos e Francisca Ribeira): João Ribeiro de Mou­
ra , morto em 1780, com 85 anos, casado com Clara Alve:s de Siqueira, 
r;ais de Pedro Pauio de Moura, que lá se casou cem Maria Rita rle 
JesuE', filha de Joaquim José Pinto, natural de Santos, e de Brígida 
Cardoso, natural de Paranaguá; Joaquim Pereira (Anacleto Pereira e 
Ana Rosa) e sua mulher Ana Francisca; Joaquim Alves dos Santos 
(Manoel Alves dos Santos e Joana Maria de Souza, naturai:s do Porto, 
Portugal) e sua mulher Ana Dias de Arzão (Mathias Dias de Arzão 
e Isabel Nunes, ambos de Paranaguá); e, finalmente, ｊｯｾ￩＠ CORREIA 
DE NEGREIROS casajo com Joana :eias de Arzão. 

Essa longa lista revela as raízes do povo itaiaiense e demonstra 
tamtém o. quanto estava certo o inesquecível J. Ferreira da Silva, 
auando afIrmou que o povoamento da costa catarinense. nas proximi­
dades da foz do Rio Itajaí já era habitada por volta de 1739, ou até an­
tes de tal data. como o dEmOnE'tra a nctícia publicaeda em Elumenau 
em Cadernos (Tomo IV, nO. 4. pág. 75): 

"('>. .29 de abri] de 1793 falece às margens do Itajaí-Acu. onde 1'e­
S!dla, Ana Maria .da ｾｯｳｴ｡Ｌ＠ esposa de Antônio Dias de ａｲｺ￣ｾＬ＠
tldo como dos prImeIrOS morajores do rtajaí. Ana ｍ｡ｲｩ｡ｾ｡ｬ･ﾭ
ceu com 90 anos. " 
Se ｡ｾｭｩｴｩｲｭｯｳＮ＠ que essa Ana Maria da Costa tivesse ｮ｡ＺＺＺｾｩ､ｯ＠ Já 

ＡＱｾ･ｳｾｯＮ＠ tenamos ｨ｡｢ｊｴ｡ｮｾ･ｳ＠ no ｒｾｯ＠ Itajaí iá por volta ､ｾ＠ 1703, o que 
nao e de se estranhar, pCIS um Joao Dia:s de Arzão foi testemunha do ' 
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legado do Capitão Antônio da Fonseca Pinto, sobrinho do fundador ele 
!3:ãc Francisco do Sul, Manoel Lourenço de Andrade, conforme inven­
tário processado em Curitiba, no longínquo ano de 1673 (Ermelino de 
Leão, manus:::rito inÉdito, citado por Carlos da Costa Pereira, :tEstó­
ria de São Francisco do Sul, pág. 53). 

Um futuro biógrafo de Basílic CorrEia de N'3gredo, não ｰｯｾ･ﾭ
rá deixar de r'3gistrar seu eventual parentesco com esses Arzô8s, uma 
vez que tal família foi de basilar importância para a História de Santa 
Catarina, o que ainda está num anonimato estranhável. Veja-se, p::Jr 
exemplo, que o Alferê3 Antônio José da Costa, construtor da primeira, 
estrada entre a serra e a costa catarinense, teve por sócio um Antô;:üo 
Marques. de Arzão. Essa estrada, :::oncluída a 6 de deZEmbro de 179Q, 
tinha dezesseis lÉguas e 560 braças, "medidas à corda sobre o terren8 
desde a G'uarda do Maruí, 3 léguas para oeste do e3treito que separa 
a Ilha da terra firme, até o lugar chamado Castelo-melhor, ao poente 
da !3:erra Geral, situadc na fronteira da Ca-pltania de Santa Catarina 
com a de !3:ão Paulo" (Walter iF. Piazza, Santa Catarina: sua- Hist5-
ria, pág. 177) . Um outro Arzão, Miguel Dias, lavrador de profissão, 
wrge, em 1722, como testemunha do Capitão-mor Agostinho Alves 
Marinho, num atestado por desacatos que a ele teria feito o Ouviuor 
Rafael Pires Pardinho, quando em correição nas vilas meri,dicnaís 
(Costa Pereira, ob _ cit., pág. 87). Outro, de nome José Dias de Ar­
zão, lutou bravamente contra o eX'ército de p...ndré Artigas, em 1816 00. 
cit .. pág. 91. citando Almeida Coelho). A respeito d.essp. pOSSível pa­
rentesco. de Basílio Correia de N'egre:lo com os tais Arzões, mercê do 
casamento de José Correia de Negreiros com Joana Dias de Arzâo, 
veja-se c que historiou o Professor Oswaldo Rodrigues Cabral: 

"Itajaí, na foz do rio deste nome, teria tida como primeiro ocu­
pante do seu territério, um Mateus de Arzão, da família de 
Jcão Dias de Arzão, que veio para Santa Catarina com MmlOel 
Lourenço de Andrade, fundador de São Francisco, ocupante 
que S8 dedicou à agricultura no lugar que até hoje conserva o 
nome de FAZENDA. Posteriormente, Alexandre de Azeredo 

BANCO DO ESTADO DE 
• .... t l . ... . 1: 

': ! t.r . , 

ane 
Um ､ｯｾ＠ colaboradores nas edições desta revista 
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Leâo Coutinho (que era capitão, segundo nossas pesquisas ge­
nealégicas), Silvestre Nunes Leal Correia, ｊｏｾ￉＠ CORREIA DE 
NEGREIROS e outros instalaram-se na região com as respec­
tivas famílias." 

(História de Santa Catarina, 1970, pág. 61) 
Discorren:1o sotre a Fundação de Itajaí, J. Ferreira da Silva, 

rcsicicnando-se na questão V:asconcelos de Drummond "versus" Agos­
tinho Alves Ramos (idem, ibidem) e rara quem "Drummond não foi 
o fundador de coifa alguma em Santa Catarina", diz textualmente: 

"E tanto isso é verdade que a abundante documentação que 
nos ficou da atuacão do Intendente de Marinha de então, Melo 
e ａｩｾｩｭＬ＠ encarregado da localização em Porto Belo, dos colo­
no:; €Ticeiros e da funda cão da colônia Nova Ericeira, nos dá 
notícia de que muita madeira, para as moradias daqueles coh­
nos foi tirada das margens do Itajaí :Mirim e que, quem as pre­
parava e fornecia ERA UM :COS CORREIA DE NEGREIROS, 
ALI ESTABELECIDO COM MORADA E ROÇAS, ALÉM DO 
RIBEIRÃO CANHANDUV A, DESDE ANTES GE 1793." 

Temos, portanto, a localizaçãc de onde fixou residência esse 
possível ancestral de Basílio Correa de Negredo, segundo balseiro de 
Rio do Sul, de acordo com sinopse histórica do criterioso pesquisCl,dor 
Victor Lucas (ajudado por seu primogênito Jcsé e pelo genro An9.pio 
Gomes, tendo sido primeiro balseiro um Schroeder, de prenome Car­
los) . 

A confirmar nossa conjectura, Basílio Correia de Negredo, se 
desc,mds2se de Jos,§ Correia de' Negreiros, estaria ligado às mais anti­
gas famílias de Santa Catarina, uma vez que, como vimes, esse seu an­
cestral fora casado com Joana Dias de Arzão. 

Ademais, cumpre notar que "N€gredo", além de ser estranho 
aos apelido:; de família de nossa terra, não consta de nossos dicioná­
rios, o que nãc ocorre com "negreiros", termo dicionarizado desde os 
primeiros tempos de escravatura, na acepção de "aquele que faz trá­
tico de negros" . 

Não bastasse isso, o patronímico Negreiros se conservou nas 
comunidades litor9.nsas catarinenses, cemo o preva Índio de Negrei­
ros, consagrado artista plástico de Joinville, que, a nosso sentir, tor­
nou-se inígualável on seus defenhos a bico de pena. 

A homenagem de Rio do Sul ao Elemento caboclo de nessa for­
mação 6tnica é dos mais simpáticos gestos que já vimos em áreas de 
colonização teu ta. Por isso, citamos, como fecho, o pensamento recen­
te de Senador Carlos Gomes de Oliveira: 

"Foram correntes humanas que se encaminharam numa mesma 
direção, ｃｏｬＧｾｏ＠ afluentes de um rio e que vão engrossar as suas águas." 

. . das ;nals afamadas confecções em malhas de qualidade 
SUL FABRil Um nome que todo o Brasil conhece porque é etiqueta I 

Inconfundível e que ennquece o conceito do parque industrial blumenauense . 
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Homenagem a três grandes músicos 

J ohann Sebastian Bach (21_ 3 .1685 - 28.7. 1750) 
Georg Friedrich HIIndel (23.2.1685 - 14.4 .1759) 
ｈ･￭ｮｲｩｾｨ＠ Schütz (9.10.1585 - 6.11.1672) 

Este ano comemora-se no mundo inteiro os jubileus de três 
grandes compositOI':;3 alemães: o 300 :J . aniversário de Jonclllll Sebas­
tian Bach e Georg Friedrich Handel, e CJ 400°. aniven:ário de Heinricll 
Schi'ttz. Suas obras fazem parte do::: mais preciosos ｨｾｮｳ＠ culturais da 
humanidade. 

No território da República r:: 3mocrática Alemã encontram· se 
não s6 as cidades natais dos três compositore3 como também os lo· 
cais mais importantes de suas atividades artísticas à ex:::eção de Hfin­
deI que mais tard:o tratalhou na Inglaterra. As múltiplas homenagens 
e eventos de jubileu na RDA receoE:ram uma atenção especial do pú­
blico internacional. O ponto culminante das comsmorações foi. o ＶＰｾＮ＠

F2stival de Bach da Nova Sociedade Each em mnrço, em Leipzig. Du­
rante este festival musical aconteceram E6 concertos com nmomadas 
orquestras e solistas de 14 países. 

Também o sr. Dr. Dalto dos Reis, Prefeito Municipal de Blu­
m2nau, através do ssu Chefe de Gabinete sr. Vilarino Wolff, dirigw­
-se a Sociedade Cultural Novo Pátria ("8esellschaft Neue Heimat") 
em Berlim - Capital da República Democrática Alemã, demonstrando 
vivo interess'::; em participar - duma ou doutra forma - das home­
nagens a Bach, Hindel e Schütz. 

A "Neue Heimat", em resposta à carta redigida em idioma ale­
mão pelo sr. Alfredo Wilhelm, ccrr'3spondsnte do Gabinete do Pr:; · 
feito, de imediato se prontificou a colaborar com a Prefeitura de Blu­
menau, enviando via aérea o material necessário para uma p·::;qt'.ena. 
eXJposição s.obre estes três grandes compositores. 

Entre o material enviado ressaltamos film23 documentários co­
mo "Johann Sebastian Each" (falaào em portug;uês) e "Unterwegs zu 
Hãndel" (No caminho de Hande1); Discos LPs de Bach, Handel e 
Schütz; fitas magnéticas, fotografias e postsrs; livros e partituras 
dos três imortais compositores. 

O material Íoi entregue ao I;epartamento Cultural da Prefeitu_ 
ra, .cujo ､ｩｲ･ｾｯｲ＠ sr. Daniel Curtipassi já determinou a apresentação da 
"MIssa em SI-msnor" de Bach" na "Praça da Prainha" no dia ]3-10-'55 
transmitido pelo sistema de som de alto-falantes . 

. lohann Sebastian Bach 
"Missa em Si-Menor" 

Executada pelo "Neues Ba/;hisches Collegium de L1eip7.ig" e 
solistas do "Gewandhaus". Coral da "Rádio de Leipzig". 

(3 fitas cassete). 
Alfredo Wilhelm 
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Subsídios à Crônica de Blumenau 

Der Urwaldsbote - ano 34 1- n°. 29 - Sexta-feira - 8/outu­
bro/l9'2S, 
Número festivo do I Trwaldsbote lwr ocasião da IllaJ!lguração da 
ponte em In::llaial no dia 101 de outubro de 1923. 

INDAIAL 

"Com c crescimento do município de Blumenau, dEsde a abei'­
tura da ferrovia Blumenau-Hansa em 9 de outubro de 1909 se fez ne­
cessário uma ponte para o cruzamento do Rio Itajaí, em Indaial, pri.n­
cipalmente para os moradores da margem esquerda que seriam cene­
ficiados com a construção desta ponte. 

A primeira ponte sobre o Itajaí abaixo das quedas do Salto e 
cujos pilares foram construídos no período de fevereiro de 1896 até 
fins de julho de 1898 e foram somente providos com a armação de fer­
ro depois da grande enchente de 1911 e entregue ao público a 26 de ju­
nho de 1913. 

A primeira com o término .desta ponte foi feito uma obra que 
benef.iciaria muito o município e proporcionava grande ｾｯｭｯ､ｩ､｡､･Ｌ＠
aos cclonos, na extensa colônia. Eeneficiavam-se os distritos Houpa­
va, Massaranduba, Rio do Testo, Mulde, etc. " na margem esqusrda, 
Salto Weissbach, Passo Manso até Encano na margem direita. Estas 
eram as colônias mais antigas colonizadas até os fins dos anos 50 e 
no início dos 60 intensificou-se a colonização ; enquanto as colônias 
acima de Encano na margem direita e mais acima Encano do Norte, 
Eenedito Novo etc. na margem esquerda iniciou-se primeiro nos anos 
de 1865 até 1868. Mas tomou então um grande impulso e era o celei­
ro de Blumenau. 

Era compreensível que os moradores deE"tes rjistritos princip'3.l­
mente Indaial, Benedito-Timbó, ｅｮｾｲｵｺｩｬｨ｡､｡＠ e também Rodeio reivin­
dicarem a construção de uma ponte em Indaial. O moroso movimen­
to de balsa e as despesas dependentes sempre mais se faziam sentir. 
Os moradores sentiam esta dificuldade mais perto de maneira que o 
r:róprio Dr . Blumenau tinha que levar isto em C!onsideração na dis­
tribuicão dos lotes. 

··C primeiro impu]so para a construção de uma ponte deu o En­
genheiro Weitnauer, quando no término da exposicão agrícola Muni­
cipal em Indaial em abril de 1916, fez um excelente prcjeto de um::t 
r:onte e apresentou o mesmo às autoridades. Este projeto Que foi fei­
to p:lo Dr . Weitnauer por conta prépria e cuja execu:;ão dev'sria ser 
feita por uma sociedade anônima particular, não chego1' a ｾ･ｲ＠ fei.to 
devido ao faleciment.o do mEsmo engenheiro a 2 de outul.Jro de 1918. 
Mas foi então que naquele tempo nosso presidente e ao mesmo ts"n­
po deputado do Congresso Estadual Dr. Victor Konder empenhou-se 
pIa construcã8 da ponte . 

Em .iulho de 1919, Dr. Victor Konder pediu ao Congresso a '1ju-
da financeira para a Construção da Ponte de Indaial. -
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Por decreto nO. 1 .254 de agosto de 1919, o Congresso Estadual 
aprovou financiar a metade da com:trução e o governador Dr. Pedro 
Hercílio Luz sancioncu o meEmo . PorÉm devido as más finanças do 
Estado e do Município o início da construção foi adiado e concretizado 
a);enas após a morte do Superintendente Paul Zimmsrmann, substi­
tuído então pelo senhor Curt Hering. Na reunião da Câmara Munici­
pal no dia 10 de fevereiro de 1924, scb a presidência do Dr. Vidor 
Huing, €ste autorizou o Senhor Curt Bering a abrir a C"oncorrência 
pública para a construção de uma ponte 801:>re o Rio Itajaí-Açu em 
Indaial. A ajuda do Município seria proporcionada por uma tômboh 
ou um empréstimo Muni:::ipal . À concorrência aberta pelo E"enhor Curt 
Hering apresentaram-se três firmas construtoras : a Firma Emilio-Od3-
brecht € Cia . Pernambuco, com as melhores ofertas venceu a conCOl'­
rência: Assim a mesma por contrato assumiu a 18 de outubro de 1921 
a construção de uma ponte de concreto armado de 6 metros de largu­
ra e 175 metros de comprimento sobre o Rio ｉｴ｡ｪ｡￭ ｾ ａ￧ｵ＠ pelo preço de 
440: 000$000 . 

A construção se fez com um tempo favorável e já em janeIro 
de 1925 podiam ser iniciadcs os trabalhos de t etonagem. Em conse­
quência da Enchente de 13 de maio de 1925, o projeto de ponto de bal­
cão foi abandonado por um de arcos, mas esta mudança correu por 
conta da firma construtora que via neles maior seguranca. 

Durante a época da construção, isto é, janeiro de 1925 até a .3ua 
conclusão em setembro de 1926, trabalharam nela cer:::a de 15 técni­
cos e 30 operários. O financiamento da ponte foi planejado muito a­
certadamente );elo senhor Curt Bering. O mérito tambt m cat ::: ao CIl e­
fe da firma, Sr. Emil Odebrecht como seus auxiliares, em primeil'o 
lugar Sr. Kurt Lungershausen, pois ambos são blumenauenses," 

Der Urwaldsbote - ano 16 nO. 45 - Quarta·feira - 2/nezem­
bro/1908. 

JOINVILLE: 

"De nosso Estado" a seguinte notícia: 
O caso l\.ulack tomou agora em Joinville um aspecto mais gra­

ve, Como é conhecido o alemão Kulack dinamitou uma pequena pon­
te de ferro que foi construída em seu terreno pela Companhia Ferro­
viária São Paulo·Rio Grande do Sul, r r. mnl !:5c Francisco-Iguassu es­
ta terra :nilo foi paga pela Companhia como anteriormente combinado 
com o senhor Kulack. Este senhor foi pre30 , r;rocessado e liberado, 
Na ocasião da prisao e t amtém na cadeia foi maltratado e 'pedi 1.l as­
sim a intervenção do governo alemão, C caso está nos tribunais na 

MAJ U Pela alta qualidade das confecções em malhas que produz, 
tornou-se uma empresa de vanguarda nas exportaçÕ€s e no 

mercado brasileiro, e orgulho da indústria têxtil blumenauense . 
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Alemanha e para lhaióres esclarecimentos o senhor Kulack viajou pa­
ra aquele país e em companhia o Professor Max Stein . 

Há pouco os dois regressaram da Alemanha. Em São Fran­
cisco os dois emtarcaram num Vapor Fluvial que os levou para Join­
ville. Aqui foram recebidos no cais por uma multidão revoltada e que 
aos gritos cairam por :::ima dos dois arrastando-os pelo cais ameaçan­
do-os. Ajoelhados tiveram que ,beijar a bandeira nacional. Então 
S'tein foi forçado a carregá-lo até o "Club Joinville" e Kulack tinh:t 
que gritar sempre \ ' iva o Brasil. C que se pede agora severa investiga­
ção sobre o acontecido. Esta manifestação já beira um abuso patnó­
tico e temos certeza que não foi espontâneo, mas o povo instigado a 
isto. 

Der Urwaldsãote - ano 18 n J
• 43 - Sál::ado 5/Dezembro/1938. 

Ainda o caf.:O KCllack - "De nosso Estado". 

Sobre o caso Kulack recebemos ainda a seguinte comunicação. 
O Senhor Stein que foi submetido também aos maus tratos não é pro· 
fE.ssor mas apenas vizinho do Senhor Kulack. Já no Vapor em Vill­
gem a Joinville os dois foram alvo de manifestações hostis e o co­
mandante queria levá-los de tarco ã terra firme antes de chegar ao 
Forto, mas toi impedido por Olimpio de Cliveira (Genro de Dl'. Abdon 
Batista). A Gazeta Catarmense, órgão do senador :Dr. Hercílio Luz 3S­

creve sobre o caso o seguinte: "r\os não podemos permitir estas ma­
nifestaçêes baixas e desumanas. Direitos pátrios nao podem ser ma­
nifestados desta forma. Acontecimento como este só podem levar à 
mágoas por parte dos elementos tão importantes como encontramos 
em Brusque, Blumenau, Joinville, Oxford, São Bento e tantas outras 
localIdades e aos quais nós devemos eterna gratidão. As autoridades 
em Joinville procuram os culpados, mas o que não deverá ser fácil, 
pois são apontados como instigadores do acontecido um genro e um 
tliho do Vice· Governador Dr. Abdon Batista. 

(Traduçãc Edith S. Einler) 

"ll'u Urwaldsbote" - ano 25 - n". 32 I- Sexta-feira, 19 de ou­
tubro de 1917. 

"Lokalnachrichtm" (Nbtídas Lficais) 

Faleceu esta madrugada no hospital Santa Isabel o Sr. Wilhelm 
GroE's, com 70 anos de idade. Este senhor emigrou para o Brasil há 
50 anos, vindo da Saxônia. Antes de abrir o conhecido restaurante 
aqui em Blumenau, que atualmente está nas mãos de seu filho, o se­
nhor Gross esteve em Brusque e dirigiu o bar na casa de atiradores 
desta cidade. 

Na época da revolução foi igualmente o sub·delegado. 
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"Der Urwaldsl:ote" - ano 24 - nO. 84 - Sexta-feira, 20 de a· 
bril de 1917. 
Ｂｌｯｬｭｬｮ｡ｦｨｲｩ｣ｨｴｾｮＢ＠ (N (',tíciatS Locais) 
Sob condicões realmente lamentáveis faleceu ontem o profe3-

sor Konrad Glau", da Tatutiba. Nas últimas semanas adoeceu seria­
mEnte e foi internado no hospital Santa Isabel. Aqui deveria ser OPe­
rado, mas num momento de desGuido do filho, e provavelmente não 
mais em condiçces mentais, devido as dores, fugiu -do hospital à meia­
-noite. Todos o procuraram ､Ｒｳ･ｾ Ｌ ｰｳｲ｡､｡ｭ･ｮｴ･Ｌ＠ até que se lembraram 
do rio Itajaí. As suspeitas confirmaram-se e o cerpo do infeliz pro­
fessor foi resgatado das águas do rio, nas imediações de Belchior, 

Frofessor Glau servia fielmEnte em seu cargo por 32 anos, era 
benquisto e reconhecido por toda a comunidade. Pertencia inclusive 
à diretoria da Sociedade Escolar Alemã para Santa Catari.na. Também 
na vida pública serviu p8r longos anos como inspstor de quarteirão. 

"Der Urwaldsbofe" - ano 24 - nO. 8-1 _ . ｓ､ｸｴ｡Ｍｦ･ｾｲ｡ Ｌ Ｍ '23 de a· 
hil de 1917. 

Ｂａｵ ｾ＠ unSO'fi 'Staate" (Do nosso Es taào) 

"Der Fali Pr.ul Ilenaux" (O r.aso Paul Renaux) 
"Que nestes tempos tumultuados acontecem fatos desagradá­

veis era de prever. Um destes fatos aconte:::eu com o Sr. Paul Renaux, 
filho de Karl Renaux de Brusque. O jovem havia SIdo enviado, por 
seu pai, a Florianópolis para efetuar compras diversas. Igualmente 
deveria trazer munição para a Seciedade de Tiro de Brusque. Com­
prou a mesma na casa comercial do Sr. Ernesto Beck & Cia, Esta no­
tícia espalhou·se psla cidade e assim começou o caso. 

Paul Renaux partiu de Florianópolis em seu carro, mas alguns 
quilômetros antes üe Tijucas, foi parado p8r 8 homens disfarçados de 
scldados. Foi levado ao quartel e de lá escoltado por soldados arma­
dos a bordo do "Destroyer Alagoas", onde ficou preso por algumas 
horas. Foi forçado sob ameaças a assinar um documento cujo teor 
lhe era desconhecido, Então foi libertado .Prosseguiu a viagem, mas 
com medo de ser perseguido, abandonou por várias vezes o carro, se­
guindo a pé, Quando ainda faltavam -dez quilômetros até Brusque, 
abandonaram-no seus nervos e ele, louco de medo, sacou o revélver e 
deu um tiro em ssu próprio ventre, Gravemente ferido loi transpor­
tado ao hospital, mas há esperanças de recuperação. O governo to­
mou conhecimento do caso e disse que tudo tinha acontecido sem seu 
conhecimento. " 

(Tradução de Ertith Sophia Eime.r) 

KARST E N Mais de cem anos. ｾｯｮ｣･ｩｴｵ｡ｮ､ｯ＠ a _ indústria têxtil blume-I 
nauense e gerando dlvlsas para o paLS pela volumosa expor· 

tação de prod1:ltos da mais alta qualidade. 
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Um zoológico modelo em Santa Catarina 

Frei El'zcário Schmitt, OF)! 

Centro Turístico, Cultural e de Pesquisas de Santa Catarina. 
Parque Ealneário de Camboriú. A Citur, à beira da BR-I01, envolva 
um complexo de construções, áreas livres e enflorestadas, de surpreen­
dente proporção e aspe:!to. O que ali se desenvolve, ignorado do gran­
de público e ､ｯｾ＠ mEios de comunicação em geral, é, seb qualquer ân­
gulo, um cometimento respeitável, em grande parte já concretizado, 
em parte ainda canteiro de obras ou em projEto, fadado a honrar nos­
so Estado, numa área geográfica privilegiada, exatamente no centro 
do mais falado turismo de nossas praias. 

Uma visita ao que constitui o coração da Citur, motivo de sua 
atração maior, e que promete tornar-se o mais organizado Jardim 
Zeológico dos três Estados sulinos, deixa tocados de encanto a quan­
tos têm olhos e coração para a nossa extraordinária exubed.ncia trO­
pical em fauna e flora, nós que tanto exterminamos e tão p::mco ｰｲｾﾷ＠
servamos, na caça desenfreada e impune às nossas riquezas, invejadas 
do mundo todo. Não é por menos que uma ｶｩｾｩｴ｡＠ dessas significa uma 
compensac.ão gratíssima para quem não acorre apenas por curiosida­
de trêfega, mas busca ali um prêmio de erdem mental e o alto on­
zer de estar esquecendo, ao menos por benditos instantes, as neuro­
ses nascidas da fumaça de um mundo afogado em violência e ､･ｾｴｲｌＱ￭ﾭ
cão. Na verdade. trata-se de um zoológico diferente. e muito diferente. 
-' o zoolée:ico ideal, que é um fechado bosque, a cidade das aves. com 
mais de 50 viveiros por enquanto. as "casas" dos moradores, planta­
das em selva viva. em distâncias técnicas uma da outra, de ambos os 
lados de um caminho serpejante, de saibro muito limpo, constant2-
mente varrido. que figura levar-nos. conduzidos Dor iric:;adas sombms, 
gorjeios, assobios, ｧｲ｡ｳｮｩ､ｯｾＬ＠ ga7.Eios. arrulhes , tarameladas, trinado3. 
e toda espéCie de gargant€io silvestre, levar-nos a fabulosa distância 
sem retorno visíveL mais ou menos como em fantasias infantis. "Sm­
bora exista, em cP.rto Donto do bosane, um grande rEservado para "es· 
pécies em extincãc", todos Esses pássaros. às centenas, em pares ou 
em grupos, alinl1ados em suas moradias ali prote:üdas. est.ão ｡ｭ･｡ｾ｡ﾭ
dos de extinção, num país em que até o tico·tico de vassoural se \'or­
na raridade . Pessoalmente. ao cruzar com um grupo de jovens dian­
t s das pmas, de ｴ￣ｾＩ＠ alentado corpo e emDinado colo. ouvi a um delas 
sentenciando que era pre:!iso canela grande para cczinhar tudo anuilo. 

Entenda-se. na coa ordem das coisas. que um jardim ZOOlógico 
não nade ser mantido acenas para satisfazer a gula dos olhos e o ｡ｰｾＧ＠
tite do estômago do bicho homem, ｯｾ＠ animais e as aves entregues ao 
desleixo. ?l. fome e até mEsmo à crueldade de cuidadores sem alm'l. 
1\0 reino da DRtureza, onde não houver coração, um tratamento h uma· 
no, uma sensibilidade mínima. um pouco desse lendário carinho fr3.l1-
ciscano de São Francisco de Assis. para os bichos flue já ｳｯｾｲ･ｭ＠ p310 
simples fato de os mantermos presos em nome de um nem sempre 
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sincero cuidado de "preservação", estaremos ap8nas contribuindo pa­
ra extinção do que alegamos defender da morte. Aliás, na entrada do 
Zcológico da Citur está faltando a estátua do Padroeiro da Taturez:J. 
e dos Ecólogos, com a rolinha no ombro e o tucano na mão. 

Esse tratamento humano dos animais em cativeiro é a simpa­
tia que distingue o Zoolégico da Citur . Viveiros absolutamente lim­
}:os, com legislado espaço, têm todos o seu pequeno "solarium" e área; 
cotnta, para o conveniente uso de seU3 moradores, além de água cor­
rente, ｣｡ｩｸ｡ｾ＠ para nidificação, vegetação viva p:ua as aves que não 
destréem o arvoredo que ｾ･＠ lhes dá. Tcdos ｰｯｳｾｵ･ｭ＠ naturnlment3 sua 
placa indicativa do nome científico, do nome popular e do hr.bitat de 
cada ave, o que se fez também na área livre por onde se movimentam 
as emas, o exemplar tamanduá-bandeira, as capivaras, os ｰ｡ｬｭ￭ｰ･､･ｾ＠
ao redor de sua lagoa, placas que ｾ･＠ ｲ･ｾＸｴ･ｭ＠ na ｰｩｳｾｩｮ｡＠ modela!' el03 

auelônios, na grande torre das 12 araras - um ponto Je estrelas no 
Zcológico -, no jardim envidraçado dos ｾｯｬｪ｢ｲｩｳ＠ e na rotunda mara­
vilhosa dos numerosos aquários embutidos. llm visual ineSQuecível de 
}:iscicultura, e se repete ainda no grande pavilhão dos galináceos ra­
ros, todos de patas emplumadas, ｣ｯｮｾｴｩｴｵｩｮ､ｯ＠ surpresa à parte por 
sua vr;:riedade de espécies. 

Preciw abri:- parêntesis para as duas jaulinhas provisórias em 
aue se encontram, tristes, a onça preta e a malhada, soberbos animais 
de tamanho, dignos realm3nte de sorte melhor, e que legalmente r3-
quer2m. para um casal, área de 40 metros quadrados, Soube, porém, 
aue receberão mais humano espaço. Que em nome de São Franci5co 
de Assis, Padroeiro doe; Bichos, e em nom3 da humanidarte. flas não 
demorem a esperar. Já vi onçaf em acanhamento igual de espaço vi­
tal. em ｺｯｯＱＵｾｲｩＧＮＺｯｳ＠ desumanos, parece que preocu}:ados em matar de 
tristeza e desleixo. No Zoológico da Citur as preocupações são de vida. 

Caro de mai1utenção, válido, rico, brilhante, paradigma de eco­
logia dirigida para o ideal, o Projeto Zoológico do Balneário de Cam­
boriú, sem favor um organizado e surpreendente tributo à ｎ｡ｴｵｲＧｾｺＺＩＬ＠

Brasileira, pelo que já ncs apresenta, honra-nos, e deve ser glória de 
seus idealizadores, assim como é, desde agora, para o Estado. 

Araras inflamadas de cores, flamingos flamantes, de mistura 
com palmídeos branquíssimos ou castanhos de ledo vozerio, em ｢ｩｺＳＮｾﾭ
ra convivência ou emulação; e o tamanduazão folgado, sem intere83e 
absoluto pelo bicho homem admirad8r, passeando sua bandeira toda 
aberta, por entre gansos e marrecões protestadores, em procura dos 
trcncos que há muito tempo ele já deixou sem restinho de formiga -­
e isso tn'o na sombra verde-escura da natureza ondulante às brisas, 
já misturrda com xaxins. bromélias. trepadeiras. ｡ｲ｢ｵｾｴｯｳ＠ de frutos 
silvestres, ainda é à.efendic1a e aumentada com plantio contínuo de ar­
voredo novo, protetcr SEmpre mais denso dos 52 viveiros de pássaros, 
ra2'ão de ser do carinho maior do ZocEgico.1 Festa para as crianças, 
redagogia viva e palpitante para quem estuda, este desopilante pas­
s€Ío silvestre significa o mais inveiável exercício de oxigenação. 

O visitante não pôde ver tudo, com gosto, numa só tarde, nem 
y:rocurou, junto à administração do Parque, dados técnicos, exatos 
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cu completos, sobre tão notlivel instituto. Aqui se ｡ｰｲ･ｾ･ｮｴ｡Ｌ＠ unica­
mente, um punhadinho de impressões, colhidas por um cidadão br.asi­
leiro sEnsibilizado com a dedicação total dum outro punhado de cIda­
dãos l::rasileiros e catarinenses, empenhados na carinhosa defesa do 
que tEmoE de mais belo no País, com humanidade e com amor. Na 
País das patriotadas, é isto o patriotismo. 

Balneário d2 Ｘ｡ｭｬＺｯｲｩ￺ｾ＠ agcsto '85. 

1\ personalidade de Hercílio Luz na 
necrologia de Eugen Fouquet 

"Der Urw::.ldstote'- - ano 32 - n:>. 34 - ;S'2xta·feira, 2-1 de ou­
tUibl'o de; 192-1. 
"F lorianépolis, 2ú-22 
Com prorundo pszar comunico-vos, falecimento hoje do ilustre 

:Cr. Hercílio Luz, emmente governador ao Estado. 
Saudações cordiais. h ,reira e Cliveira, Governador." 
('1 exto de telegrama enviado ao Ｂｾ･ｲ＠ Urwalasbotê") 
"Quando Dr. rtel'cílio Luz, há seis meses, seguIU para a Euro­

r:a à J:rocUl'a de melhoras para S3U abalado estado de saúde, SéU:; a­
migos ainda acreditaram que os mU:licos pudessem fazer este mil:l­
gre. Cs mÉ-dicos franceses E:.nviaram-no :r;ara Savoya para as águas ele 
.t..vians-las Rains e as notícias que vinham de lá, en:-:hiam todos de es­
perançaE . Somente, quando de seu emtarque no Rio é que se soube 
oa gravidade de seu estado de saúde. Os medicos aconselharam a Uffi3. 

mais longa permanência na capital, mas ele queria voltar para Santa 
Catarina. Chegou a 8 de outubro em Florianópolis, todas as cerimônias 
de recepção foram canceladas e em silên::io a massa do povo o aguar­
dava no porto. Mas só poucos dias de vida lhe toram proporcionados. 
Faleceu a 20 de outubro, vítima de um d.ncer no estômago. Já há anos 
reclamava de dores estomacais, mas infelizmente, o mal só toi dE.seo­
terto muito tarde. 

Com [;r. Hercílio Luz desapareceu um homEm que for mais de 
3C anos serviu fitlmente ao nosso Estado. 

Na Proclamaçãe da República, em 1889, sua estrela principiou 
a brilhar. Era sem dúvida um líder. De uma percépção rápida, enérgi­
co e valentia pessoal, marcavam sua pessoa . .t.:ra mais pohtico do que 
administrador, mais chefe político do que estadista mas, nunca lhe fal­
tou visão como homem de Estado. Assim dirigiu uma generosa pollti­
ca de trânE:ito, que muito contribuiu para a expansão do nosso Estado. 
Quando iniciou o plano da ponte do Estreito, que com Justiça leva seu 
nome, essa otra gigantesca, que Em toda América do Sul procura igual, 
roucos acreditavam que levaria esta oera até o tim. Hoje ali está a pon­
te come prova de um espírito empreendEdor. Muitas dificuldade3 ti­
nham que ser vencidas, mas foi concluída apesar do malogrado plano 
financeiro com o Eanco Americano Indústria e Comércio, que com 
sua bancarrota colo::ou nosso Estado em séria dificuldade. 

ｾ ﾷ ＳＰＷ＠ ....... 
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Pessoalmente Dr. Hercílio Luz era de uma grande simpatia e 
simplicidade. Sua apresentação era de perfeito cavalheiro. Todos que 
mantiveram contato mais estreito com ele sabem disto, aos amigos 
demonstrava fiE.ldade, seus inimigcs receiavam encontrá-lo, de tempe­
ramento explosivo, àE'. vezes perdia a ｰ｡ｾｩ￪ｮ｣ｩ｡Ｎ＠ Procuramos ser jus­
tos, assim podemos citar entre seus predicados também seus defeitos, 
pois ele os tinha como todos os homens os têm. 

Sua carreira pclítica, Lr. Hercílio Luz iniciou em Blumenau, 
onde esteve nos principios dos anos noventa, como chefe do departa­
mento de terras. Na Revolucão de 1893, encontrava-se ao lado ao Ma· 
rechal Floriano PeIxoto, qué lhe demcnstrava completa coníiança D, 
em Lestsrro combateu os federalistas. Dirigiu, Dl'. Hercílio Luz, tam­
bém a iamosa marcha de um corpo voluntário blumenauense. Pass3,­
da a revolução, em 1894 foi eleito governador. 

A construção -da estrada de Blun,enau para o Planalto Serrano 
foi iniciada sob o seu governo e agora terminado pelo Sindicato ａｧｾ￭ﾭ
cola, também a infra-estrutura da Fonte do Salto teve início . Assi!ll 
ele guiou o Estado sob a estrada do pregresso e colocou as bases pa­
ra uma elevação do ｣ｯｭ￩ｲｾｩｯ＠ que se fez sentir ｾｯｭ＠ seus sucessos. 

ｾｵ｡ｮ､ ｯ＠ em 1898, ele Ee retirou do governo, somente conservan­
do a direção do partijo, aconteceram graves desavenças partidáiras, 
fazendo com que perdEsse as rédeas do governo , que passou assim, pa­
ra as mãos de Lauro Müller. Mas aniquilado, como seus inimigos es­
peravam que ficasse, não ficou. Foi primeiro eleito para a Càmara 
dos r:;'eputados e depois para o Senado. Ali ficou aguardando sua ho­
ra . Esta chegou 20 anos depoi8. Nas eleições para governador em 1918 
ele foi candidato. Seu oponente foi o Dr. Abdon E..atista, de Joinville, 
que contava com um apoio influente, enquanto que Hercílio Luz tinha 
c povo de Florian6polis. Foi então que intercedeu o Dr. Lauro Mül­
ler, para preservar a estrutura do Estado. Ele mesmo se fez eleger 
governador do Estado e o I:'r. Hercílio tornou-se vice-governador. 
Foi porém, acertado que Dr. Lauro Müller não assumiria o gover.:lO, 
mas o entregaria a um substituto. Assim aconteceu e sem maiores 
problemas o vice-governador asmmiu a direção do Estado. 

Como gcvernador do Estado, Dr. Hercílio não podia ser reelei­
to, mas para o cargo -de vice-governador, a constituição não previa 
nada. Frecisava depor apenas o cargo 6 meses antes do término do 
perícdo governamental. ｾ･ｭ＠ oposição, foi eleito €m 1922 e novamente 
tornou-se governador e chefe do partido em uma só pessoa e dispu­
nha de força ilimitada que também não ｲ€ｾ･｢ｩ｡＠ oposição pelo congres­
so: Nos píncaros da glória e da força, foi surpreendido pela morte. 
Sos anos perdurou o governo -de Hercílio Luz e cai junto com um pr.)­
gresso da vida comercial e que mostra acentuada exportacão . . Ão-ri­
cultura, indústria, ｣ｯｭ￩ｲｾｩｯ＠ e transporte elevaram-se, apesar dos >=> al­
tcs impostos. Infelizmente as fin&nças estaduais não estão boas. O 
ano de 1923 fechou com um acentuado déficit e o ano -de 1924' não se­
rá melhor. Ao problema financeiro, precisa dar maior atenção agora 
o governo e os replesentantes do povo. 

A fonte de todo o de8\astre foi o empréstimo de 5 milhões de 
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délares feito em 1919 à Imbrie & Cia. de Nova York, dos quais 38m811-
te 1 1/2 milhões entraram nos cofres estaduais, porque a casa bancá­
ria faliu sem faz€f o restante do pagamento. 

Entre os governadores que teve o Estado de Santa Catarina, a 
figura do Dr. Hercílio Luz foi a mais marcante. Nem todos o elogia­
rão mas terão que reconhecEr que fei um homem de méritos e que 
floube 38 impor. Era empreendedor e fazia-o com satisfação. Nem to­
dos os seus planos pôde concretizar, mas o que feZ será duradouro e 
beneficiará nosso Estado, quande seus críticos já não existirem mau;. 

Nosso município teve no Dl'. Hercílio um amigo vndadeiro e 
bem comprEensível, protetor e patrocinador. Mas também ｾｾ｡｢ｩ｡＠ qU8 

podia confiar em Blumenau. Desde o princípio de seu governe, seu 
def.ejo foi unir o município de Blumenau, para que assim unido, pu­
desse enfrentar o futuro. E este desejo vamos aceitar como um lega­
do de um homem que queria bem a Blumenau. 

Ass: E. F. (Eu,gen Fouquet)" , 
(Irad. de Ed,ith Sophia Eimer) 

Subsídios Históricos 

Coordenação e tradução: ROSA HERKENHOFF 

Excertos do "Kolonie-Zsitung" (Jornal da Colônia), editado em 
Jo!nville a partir de 20 de dezembro de 1862. 

Anúncio ｰｵｴｾｩ｣｡､ｯ＠ no dia 10 de janeiro de 1863: 
Aluguel de pasto para cavalos. Por més, Rs. 1$008, por sema­

na, 320 réis, diária 60 réis. Com H. Guenther. 
Comunicajo no jornal do dia 17 do mEsmo m8s: 
Como os pastos da Colônia se encontram completamente refei­

tes, o abaixo-assinado pede aos proprietários de animais cemo: cava­
les, bois, percos, cabras, etc., que não mais soltem os animais nos lu­
gares públicos e ruas da Colônia, como tEm acontecido até agora por' 
motivos de economia. ｾ･ｧｵｮ､ｯ＠ o artigo 33 das posturas, é proic-ido 
scltar animais, o proprietário sujeito à multa de Rs. 4$000 e, em rei:..1-
ci'dência. Rs 8;f(!OO. Do dia 18 Em diante, o abaix o-as:;inado fA.rá com 
que as disposições do referido artie:o 2ejam rigorosamente ｣ｵｭｰｲｩ､ｾｬｳＮ＠

Joinville, 17 de janeiro de 1863. 
W. Hoffmann, A.iud. Fiscal. 
Notícias loc'ais do dia 24 de janeiro de 1863: 
A escola pública masculina de Joinville, ne ano dê 1862 a 1863 

fei freqüentada por 101 alunos. D::.stes alunos, 59 freqüent:uam re­
gularmente as aulas, por vezes im{:edidos por doenca. mau tsmpo ')u 
aiuda necef'sária em ca3a. Estes tivEram bom acroveitamênto, mas 42 
alunos fr€qüentaram tão irregularmsnte as aulas. C1ue não C:OhS8p':ui­

ram prog-resse algum. Vários faltaram durar..te três, quatro e ' aV2 
seis messs. 

No dia três de dezembro do ano passado, prestaram exames di-
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ante do sub-diretor das eE:colas locais, Georg OUo Nhomeyer e os exa­
minadores nomeados pelo mesmo, senhores Dl'. W. Engelke, e C . 
Lange, com resultados satisfatérios. O exame da primeira classe 
(quarto ano), segundo as instruçêes da Lei Provincial, constou da gra­
mática ｰｯｲｴｵｧｵ･ｾ Ｌ ｡Ｌ＠ gramática alemã, caiigrafia, frações decimaL;; e or­
dinárias, regra de três, proporções, falsa posição, etc. 

Pela direção da Colônia foi oferecido um prêmio de ,Rs. 10S000 
ao aluno de freqüência mais assídua ,('; de melhor aproveitamento. Qu­
tros rrêmios, como livros, foram oferecidos por pessoas intereS3ad3.s 
no ensino. Para o ano em curso ｭ｡ｴｲｩｾｵｬ｡ｲ｡ｭＭｳ･＠ 1]4 '-Ilunas . . , 

Anúncio publicado no dia 21 de fevel'eiro do mesmo ano: 
Estrada de Ferro de São Paulo . - Viagem gratuita a Santos 

por vapor, e no mínimo Rs. 2$000 por dia garantidos por contra­
to, a quem se comprometer a trabalhar durante 6 meses na estrada. 
Pessoas interesl3adas devem se apresentar, munidas de passaporte, ao 
｡｢｡ｩｸ｢Ｍ｡ｾ Ｌ ｳｩｮ｡､ｯ＠ . 

Joinville, 19 de fev,ereiro de 1863 . - C. Lange. 
Notícias locais do dia 18 de abril de 1863: 
Nos últimos meses partiram de :Cona Francisca, com destino a 

ｾ｡ｮｴｯｳＬ＠ perto de 100 colonos, entre os quais muitos pais de família. a 
fim de trabalharem na construcão da IEstrada de ferro São Paulo . Se­
gundo cartas enviadas aos familiares, os oper8rios ganham Rs. ＲｾＵＰＰ＠
Dor dia e. em empreitada. 3 a 4 mil réis 'l:or dia . Por ser um salário 
ti=ío convidat.ivo, apresentaram-se mais 7C homens para s€p:uirem p3b 
p.róximo navio, esperando ganhar toa som::!. de dinbeiro -durante sei,;; 
J"llef'RS. Não ｾ･＠ lembram. Dorém, rms aflui deixam o SfU ｾ･ｲｶｩ ｣［ ｯ＠ e que 
lá, durante os dias de chuva. tamb 6m não D8dsrãn trabal'r"Jar. 

A coJp,cão complet.a do Ｂｋｯｬｯｮｩ･ﾷｚ･ｩｴｾｬｮｧＢ＠ faz ;:::arte do afervo 
do Arquivo Histórico de Joinville. 

BLUMENAU 
Tp.xto extraído dn livrO' "Desenvolvimento Eco. 
nômico e Evolução Urhana" de PAUL SINGER 

(Continuação do número anterior). 

o que significa este deficit? Significa que mesmo reduzindo ao 
máximo suas importações, a colônia ainda não conseguia cobrí-Ias 
com suas vendas para fora. 

O imigrante alemão não se contenta ccm as possibilidades de 
consume ｾ Ｇｵ･＠ lhe oferece a eccnomia natural. Ele provém de uma eco· 
nomia a '!rária que mercantiliza. Nas I=alavras de Willems (la): "Os 
imigrantes germânicos abandonam uma cultura em plena mudança 
e, em grande I=arte, pnr ｣｡ｕｾＺｬ＠ desta mudanca . ' . É uma sociedade ru.­
ral que Está secularizando, cujas comunidades se vêm articulando ca­
da vez mais ｾｯｭ＠ os mercados urbanos, cujas manufaturas domésticas 
se desagregam ou se transformam com a industrializacão crescente 
cujos ｪ｣ｾ･ｮｳ＠ ･ｳＮｴｾｯ＠ ｳｾｮ､ｯ＠ ｡ Ｌ ｴｲ｡ｾ､ｯｳＬ＠ em número cada vez maior, ｰ･ｬｯｾ＠
centros mdustnaIS. E o propno campo que se urbaniza, cujo estilo de 
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vida sofre modificações profundas e com a mobilidade crescente das: 
r:opulações. É o capitalismo, enfim, que p:metra, ｢｡ｾ･｡､ｯ＠ em. ｴｾ｣ｮｩ｣｡ｳ＠
científicas, os processos de predução agrícola". (Gnfo no ongmal 
PS. ) 

o colono não se resigna, portanto, ao autoconsumo . De que 
modo, porém, é cobertç o deficit qu,e surge nas relações ｣｣ｭｾｲｾｩ｡ｩｳ＠ da 
colônia com o exterior? De uma lado, pelas reservas monetanas tra­
zidas pelos próprios imigrantes. Cada família que chega traz consigo 
algum dinheiro, que gasta comprando instrumentos de trabalho ou 
bens duráveis de consumo. De outro lado, pelos investimentos bas­
tante pesados que o fundador da colônia tinha que realizar, na cons 
trucão de poontes e estradas, de edifícios públicos, etc. No relatório de 
Elumenau -referente a ]858, r;or exemplo, lemos: "Quanto aos trabalhos 
e obras públicas, anex:as à colonização, terminou-se a casa de mOfuda 
do pastor que custou a alta ｾｯｭ｡＠ de 2:650$000 ; uma grande casa para 
abrigo dos imigTados, na barra ou porto do rio; uma dita na povoação 
da colônia, um rancho, dito, perto do Ribeirão da Itoupava e, enfim, 
construiu-se uma escada de 85 degraus com um plano inclinado, carro 
e guindastes, para carga e descarga de bagagem, etc. no barranco do 
rio, na povoação da colônia". 

"Gastaram-se, com eSSES trabalhos, neste ano Rs. 1: 765$850, e 
cem ､ｩｶ･ｲｾｯｳ＠ outros, de utilida,je r:ública para a colània Rs. 375$000, 
etc.; despesas com caminhos, pentes na colônia, importaram em Hs. 
666$840, as ditas da estrada que segue da colônia para a Barra do Ria, 
em Rs. 947$470; em tudo, pois, Rs. 1:614S310" . 

Ora, é provável que a maior parte destES investimentos tenha 
sido em salários, já que a matéria:prima e os instrumentos de traba­
lho não deveriam ter si'do de custo elevado. No mesmo relatório de 
Blumenau, acima citado, lê-se: "Ora, nEsta colônia, os salários dos 
trabalhadores se conservaram sempre, até 1856 e 1857 - E.m que, '3m 
conseqüência da imigração bastante considerável, havia abundância de 
trabalhadores - numa altura que foi 1/3, 1/2 e até 1/1 maior do que 
em muitas outras partes, desta e de outras :r;rovíncias, entretanto que 
o preço dos mantimentos, pouco ou nada oscilou". "Sempre que e;1 
quis baixar os salários, não havia trabalha·dores, preferindo os colonos 
trabalhar nas suas próprias t€rras." 

Os colonos, portanto, se sujéitavam a trabalhar para o ür . Blu­
menau, mas por bons salários, que naturalmente gastavam em bens 
importados. Os investImentos do fundador ｾｯｮｳｴｩｴｵ￭｡ｭ＠ injeções de 
dinh6iro de fora para dentro e cobriam em parte o deficit comercial 
da colônia. 

Os meios próprios de BlulTIsnau não eram ｾ Ｌ ｵｦｩ｣ｩ･ｮｴ･ｳ＠ para man­
ter o nível de investimentos à altura das necessida:des do desenvolvi­
mento da colônia. É preciso lembrar que a obt2l1ção de imigrantES Da,. 
ra a colônia implicava gastos elevados na Alemanha também: paga­
mento de agentes recrutadores, gastos de publicidade, financiamento 
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das ｰ｡ｾ｡ｧＺｭｳ＠ de parte dos imigrantes, etc. Os fundos de Blumenall, 
acrescidos como vimos, pela hE.rança paterna em 1831, não resistirall1 
muito tempo . 

Em 1854 Elumenau comprometeu-se perante o governo impe­
rial de introduzir na colônia, sm 10 anos, 4. eco imigrai.1tes e de cons­
truir uma cstraua, paralela ao RIG Itajaí, interligando a colênia e o 
çorto marítimo. C governo adiantou-lhe ｾＺＵ＠ contos por conta dos prê­
mie:;; a qus falia jus e se ccmprometeu a pagar 8 comos anuais, até 
um total de 02, ele 1838 em diante. ｾｯｳ＠ anos EsguiEte:=- Blllmenau ｣ｯｾﾭ
ｾｳｧｵｩｵ＠ noves ajiantamentos, Em y;arte, l:rovavelmente para atender 
os pn::juízos decorrent2s de grande cheia elo Rio rtaJô.í em fins de 
1853. 

Em fins de 1858 a situação, no entanto, era descsp:radora. 
Elumenau, em seu relatório de 1858 exp5e a situação nes ssguints..; 
termos : "ssgundo um ::!álculo, ｢｡ｾ Ｎ ｴ｡ｮｴ･＠ exato e baseado em ･ｸｰ･ｲｩｾｮﾭ
(ias feitas nesta c em outras co15nias do império, as despesas a fazer­
se com os negécio3 gerais de uma colônia, montam no Erasil, 1109)000 
a 1<1CSCCO, por [.-essoa, varianJo alguma ccu::.ü, segundo :l localidad3 
dada, çodcndo-ss contJr, num futuro ｭ｡ｩｾ＠ ou menos remoto, com um:l 
rc::!u[.cração de J:J'i)CGO a 53$000". "Para concorrer às elcspsas Enu­
meradas, ql,e ten i10 que fazer, tanto na Europa como no Brasil, es­
tou reduzido: 10.) ao rendimsnto líquido da VEnda das terras e ｾｳｴ･＠
importou, em 7 an03, apenas em 8 contos; 2°.) :lO reembols'J dos 'ldi­
antamentos, anteriermente feitos aos colonos - e ests Sé E.fetua com 
extrema lentidão e em escala diminutíssima, além das muitas r:erdr,s 
que nele se dão. A sua cobrança não pode ser ｡ｰｲ･ｳｾｪ｡､｡＠ sem o incon­
veniente de apertar os colon03, torná-los descontentes e arruinar e af1J­

gentar muitos deles, e, enfim 3°.) ao prêmio que o governo imperial 
me paga e este é, apenas, de 20 a 3C mil réis por pessoa, ao passo que 
a despesa géral, que com ela se faz. desde o ano de 1856 em diante, 
vai além do triplo e do quádruplo _ " 

Verifica-se, r::;r esta expcfição. que a colônia estava lcnge ain­
da de permitir a recuperação do capital investido, E.xigindo, pslo con­
trário, maiore::; inversêes. C fator fundamental a que se devia esta si­
tuação, é que a colônia não se tinha ligado firmemEnte a uma econo­
mia de mercado, não se inseriu numa divisão de tracalho nacional ou 
internacional_ Como vimos, suas exporta:;ces eram insignificante;;; e 
ruas importações S2 cotriam, Em quase 50 %, com entradas de dinhei­
ro vindas do exterior. Evidentemente, as t.erras não se poderiam va­
lorizar, pois havia abundância de terra virg-em e, p8r outro lado, a -..-a­
lcrização relativa devida a uma localização mais vantajosa em rela­
cão ao mercado tampouco poderia surgir, simplesmente porque o mer­
cado era muito pouco importante, n8 contexto de uma agri::!ultura de 
autocons.umo. Do mesmo modo, o reembolso dos adiantamentos (lOS 

colonos poderia ser precário, pois de onde tirariam este;::; o dinheiro 
se náo vendiam mais que uma parcela ínfima de sua produção? 

(Cont. no próximo número) 
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FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU" 
Instituída pela Lei Municipal No. 1835, de 7 de abril de 1972 

Declarada de Utilidade Pública pela Lei Municipal nO. 2028 de 4/9n4 

Alameda Duque de Caxias, 64 Caixa Postal, 425 

89100 B L U M E NAU Santa Catarina 

Instituição de fins exclusivamente culturais 
São objetivos da Fundação: 

Zelar pela conservação do patrimônio histórico e 
cultural do município: 
Organizar e manter o Arquivo Histórico do Município: 
Promover a conservação e a divulgação das tradições 
culturais e do folclore regional: 
Promover a edição de livros e outras publicações que 
estudem e divulguem as tradições ｨｩｳｴ￳ｲｩ｣ｯｾ｣ｵｬｴｵｲ｡ｩｳ＠

do Município: 
Criar e manter museus, bibliotecas, pinacotecas, ､ｩｳｾ＠

cotecas e outras atividades, permanentes ou não, que 
sirvam de instrumento de divulgaçã0 cultural: 
Promover estudos e pesquisas sobre a história, as 
tradições, o folclore, a genealogia e outros aspectos 
de interesse cultural do Município: 
A Fundação realizará os seus objetivos através da 
man utenção das bibliotecas e museus, de instalação 
e manutenção de novas unidades culturais de todos 
os tipos ligados a esses objetivos, bem como através 
da realização de cursos, palestras, exposições, estudos, 
pesquisas e publi€ações. 

A Fundação "Casa Df. Blumenau", mantém : 
Biblioteca Municipal "Or. Fritz Müller" 
Arquivo Histórico - Museu da Família Colonial 
H orto Florestal "E dite Gaertn er" 
Edita a revista "BLUMENAU EM CADERNOS" 
Tipografia e Encadernação 

Conselho Curador: Presidente - 4/<m,ro Rabe; ｶｩ｣･ｾｰｲ･ｳｩ､･ｮｴ･＠
- Antonio Pedro l\'llfle.J. 

Membros: Elimar Baumgarlen - Ro/j F.hlke - Ke.Jtor S eára 
Heu.fi - lngo IPol)gallg llering - tllarlinho Bruning 
- Urda Alice Klu fpcr - Frederico BLaul - Frederico 
KiLian - OLivo Pedron. 

Diretor Executivo: JO.fé Gonçaú·u 
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MUITA GENTE QUE FEZ A HISTÓRIA 
COLONIZADORA EM NOSSA REGIÃO, JÁ 
VESTIA A MACIEZ DAS CAMISETAS E 
ARTIGOS HERING. 

QUANDO SE FALA NA HISTÓRIA DE 
NOSSOS PIONEIROS, LEMBRA·SE DOS 
IRMÃOS HERING, QUE HÁ MAIS DE CEM 
ANOS INSTALARAM A PRIMEIRA 
INDÚSTRIA TÊXTIL EM BLUMENAU. 

HOJE ｾｂｌｕｍｅｎａｕ＠ EM CADERNOS» 
E A HERING TÊM MUITO EM COMUM. 
ACREDITAMOS NA NOSSA TERRA E NOS 
VALORES DA NOSSA GENTE. 
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